
     
   

No período compreendido entre as 9 
s de sábado e as 12 horas de ontem, 

é, em cerca de 24 horas, deflagraram 
fogos de origem indeterminada, mas 

je tudo leva a crer tratrar-se de fogos 
los na zona de Sever do Vouga. 
om efeito, cerca das 9 horas da ma- 
de anteontem, os Bombeiros Volun- 

daquela vila foram chamados a 
um incêndio que havia deflagrado 

"mo lugar das Bouças (Silva Escura), de- 
ando o eucaliptal envolvente e se en- 
nhava para o alto da serra. 

tva 

no Paquistão 
Imatou 11 pessoas 

le feriu centenas 

Tempestade de areia 

Dada a extensão do sinistro, os «sol- 
dados da paz» pediram auxílio a outras 
corporações do distrito tendo seguido 
para o local os Bombeiros de Albergaria- 
-a-Velha, Águeda, Ilhavo, Vagos, Es- 

moriz, Ovar, privativos da Portucel, e 
Aveiro (Novos e Velhos), num total de 

cerca de 70 homens. 

Por volta das 17 horas, o fogo era 
dado como extinto, mas, pouco depois, 
rebentava outro, nas proximidades do 
Braçal, cerca de 1 quilómetro distando do 
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e Sever do Vouga 
foi pasto de três fogos em 24 horas 

incêndio anterior. Isto quando no serviço 
de rescaldo apenas se encontravam os 
Bombeiros de Sever do Vouga já que, 
entretanto, as outras corporações haviam 
regressado aos seus quartéis. 

Uma vez mais elas foram solicitadas a 
comparecer no local aí se mantendo até 
perto das 2 horas da madrugada, tendo o 
rescaldo sido feito durante toda a noite 
pelos «soldados da paz» locais. 

Porém, na manhã de ontem, por volta 
das 11.30 horas, as chamas voltaram a 
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irromper e de novo nas proximidades do 
lugar das Bouças, o que leva a crer que 
tenha havido crime. 

Na totalidade, foram devorados pelos 
incêndios cerca de 30 hectares de pinhal. 

Apesar do Verão ainda não ter come- 
cado a praga dos incêndios já aí está. 
Incêndios que, como já se disse, terãe 
nascido por acção de criminosos, que se 
entretêm a devastar o nosso património 
florestal com instintos de malvadez e in- 
tuitos bem conhecidos. 

Até quando? 

Brucelose 

alastra 

no concelho 
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Brigadas de socorro revolvem os escombros 

de centenas de choupanas arrasadas por uma 

À gpantesca tempestade de areia que matou 11 
pessoas e feriu várias centenas. 

'À tempestade com ventos de cem quilómetros 
| mrhora assolou. sábado. apenas durante quinze 

minutos, Karachi, mas estilhaçou vidros e der- 
À nibou arvores, cabanas de madeira e bambú, 

postes eléctricos e telefónicos e voltou veículos 
Piá maior cidade do país, com sete milhões de 
habitantes. 

À maioria dos mortos pereceu quando as 
Feasas em que viviam desabaram sob a força do 

À vento. 
É Fontes hospitalares disseram que trataram 
rca de 250 pessoas com ferimentos causados na 
Maioria dos casos por estilhaços que voavam. 

"O aeroporto internacional foi encerrado tem- 
Porariamente mas um «Boeing-747» das linhas 
dereas paquistanesas foi seriamente danificado 

uando o vento o atirou contra uma parede. : 
FP À polícia pensa que o número de vitimas é , ” 
muito maior mas disse não poder contactar com O Reitor da Universidade de Aveiro, Prof. Doutor Mesquita Rodrigues quando 

| SZonas do interior uma vez que as comunicações 
lelefônicas foram interrompidas pela tempestade. 

GS 

INÍCIO DA ÉPOCA BALNEAR JÁ DEIXOU MARCA 

Jovem morreu afogado 
na Praia Areinho (Ovar) 

lendo os esforços de alguns populares e, mais 
tarde, dos Bombeiros Voluntários de Ovar. 

de Vagos 
— REVELA TÉCNICO 

DA COOPERATIVA 
Ler na pág. 4 

  

Cavaco Silva 

venceu 

no Congresso 

do PSD 
Ler na pág. 10 

  

    

:   
usava da palavra na cerimonia da entrega de diplomas aos novos graduados da U.A. RR 

Ler notícia desenvolvida na pág. 2 E   
np 

Presidente 

da Federação 
      

últimos anos naquele local, vem levantar no- "Um jovem de 19 anos morreu afogado 
nte vamente a questão na dragagem na zona ar » na Praia Areinho, na chamada Ria de 

10 caso verificou-se cerca das 17 horas, 
teiro Serafim Luís dos Reis Correia, sol- 
=» Operário tabril, residente em Água 

ida, Avanca, no concelho de Estarreja, 

à a passear na «ria» num pequeno barco 
&o a pedais, conhecido por «gaivota», 

mente com um vizinho. Foi então que o 
à resolveu mergulhar, só que, ao atirar- 
àgua, ficou preso no lodo, de nada va- 

Só passados cerca de 40 minutos é que o 
corpo veio à superfície e apesar de ter sido 

imediatamente transportado ao hospital local, 
os médicos nada puderam fazer, limitando-se 
a confirmar o óbito. O corpo recolheu à casa 
mortuária do Hospital de Ovar. 

A GNR de Ovar tomou conta da ocor- 
rência. 

Com a perda da vida deste jovem, que se 
vem juntar a tantas outras registadas nos 

conhecida por Ria de Ovar. A grande quan- 
tidade de lodo ali existente constitui uma 
verdadeira «ratoeira» para todos aqueles que 
na época balnear utilizam a praia para se 
banharem. 

DESPISTE DE TRACTOR PROVOCA 
MORTE POR AFOGAMENTO 

Também um indivíduo de 59 anos morreu 
afogado num riacho, depois de ter ficado 

(Cont. na página 9)   Portuguesa 

de Futebol 

está em Saltillo 
Ler na-pág. 2
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O investimento no sector da 
Educação é prioritário e «é o mais 
importante investimento que o 
Governo de uma nação pode e deve 
fazer, já que vai valorizar o maior 
recurso de um país que são o seus 
cidadãos», afirmou em Aveiro o 
secretário de Estado do Ensino 
Superior, Fernando Real. 

Fernando Real, que em representação do ministro 
do sector assistiu à cerimónia da entrega de diplomas 
aos novos graduados da Universidade local, acto 
integrado nas comembrações do «Dia da Universi- 
dade», revelaria que o Governo, através do Ministério da 
Educação, está a preparar um programa quinzenal, mas 
que pode ser feito até 10 anos, deslizante de aplicação 
de verbas no sector, que terá em conta os índices de 
instalações, docentes e alunos existentes e que serão 
distribuídas de acordo com as necessidades. 

«No corrente ano — disse Fernando Real aos jorna- 
listas — o Governo já realizou Um significativo esforço 
no sentido de dotar as Universidades do País dos meios 
necessários às suas instalações, através de verbas a 
inscrever no PIDDAG de 1987». 

O secretário de Estado acrescentaria, entretanto, que 
«as verbas inscritas no PIDDAC deste ano foram três 
vezes mais que no ano anterior», mas mesmo assim «as 
carências e as solicitações continuam a ser inúmeras». 

No que concerne aos investimentos a aplicar na 
Universidade de Aveiro, Fernando Real afirmaria que 
«esta Universidade, assim como todas as Universidades 
novas, merecem-nos o maior carinho, mas os: seus 
problemas não poderão ser analisados isoladamente». 

Pela sexta vez, em cerimónia simples mas cheia de 
significado, realizou-se a entrega de diplomas de 
licenciatura aos estudantes: que no ano transacto 
concluiram os cursos e aqueles que na Universidade de 
Aveiro obtiveram as suas pós-graduações, para além do 
secretário de Estado, estiveram presentes o director- 
-geral do Ensino Superior, Rui Velho, o Reitor. da 
Universidade da Beira Interior, Jorge Veiga, e os 
vice-reitores das Universidades de Coimbra e de 
Trás-os-Montes e Alto Douro, Passos Morgado e Lima 
Pereira, respectivamente. À cerimónia assistiram, 
também, o governador civil de Aveiro, Sebastião Dias 
Marques, os presidentes da Assembleia Municipal e do 
Município, Encarnação Dias e Girão Pereira, entidades 
civis, religiosas e militares, docentes e alunos da 
Universidade, que ocuparam integralmente o anfiteatro 
onde decorreu a cerimônia. 

UNIVERSIDADE NOVA 
COM PROBLEMAS VELHOS 

Mesquita Rodrigues, Reitor da Universidade de 
Aveiro, fez as «honras da casa», proferindo um discurso 
longo em que uma vez mais pôs a nu os problemas com 
que se debate a Universidade. Tal facto, como diria o 
Reitor, «apenas indica que há problemas e situações 

A ENTREGA DOS DIPLOMAS 
Foi bastante demorada a cerimônia da entrega 

de diplomas de licenciatura aos estudantes que no 
último ano lectivo concluiram os cursos e aqueles 
que obtiveram as suas pós-graduações. Um total de 
142 alunos receberam das mãos das entidades 
presentes o diploma de curso, assim distribuidos: 

1 doutoramento em Ciências da Educação e 
1 outro em Biologia: 46 licenciaturas em Engenharia 
Electrónica e Telecomunicações; 12 em Engenharia 
Cerâmica e do Vidro: 11 em Engenharia do 
Ambiente: 4 em ensino de Português-Francês; 17 
em ensino de Francês-Português; 3 em ensino de 
Português-Inglês; 9 em ensino de Inglês-Português; 
25 em Biologia e Geologia; 5 em Física e Química; 6 
em Matemática e Desenho e 2 em Quimica. 
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que há muito se conhecem e se apontam e que, apesar 
dos esforços realizados e das insistências feitas ainda 
não puderam ser superados». 

Mesquita Rodrigues começaria a sua intervenção 
por revelar que, dos sete projectos constantes das 
linhas gerais do desenvolvimento da Universidade 
definidas desde 1979 — plano oportunamente aprovado 
pelo Municipio local e pelos Ministérios das Obras 
Públicas e da Educação — e que já há anos estavam 
prontos a arrancar, «só um deles se pode considerar 
concluido e que é o Centro Integrado de Formação de 
Professores, e outro, O da Zona Técnica Central e o 
Refeitório e Administração dos Serviços Sociais, só no 

fim deste ano pode começar a executar-se». 
Assim, «na gaveta» continuam os projectos que 

previam o crescimento equilibrado das diferentes áreas 
do saber até à estabilização de uma instituição que 
contemple harmoniosamente essas áreas (Humani- 
  

   
  se da avcict erimínia realicndr     

O Centro Integrado de Formação de Professores (CIFOP) continua a n 

   

Investir na Educação é o melhor investime 
que um Governo pode e deve fazer 

dade, Formação de Professores, Ciências Exactas e 
Naturais, Engenharias, Economia e Gestão de Empre- 
sas); crescimento da instituição, numa primeira fase até 
7.000 alunos (10.000 em segunda fase) e com indices 
docente-discente e funcionários de 1:20 82:10, respec- 
tivamente, criação de cursos com uma perspectiva 

vocacional clara & de interesse para o País; criação de 
uma instituição em cujos espaços estudantes, profes- 
sores, investigadores e funcionários possam conviver e 
trabalhar com a necessária tranquilidade, sem todavia 
estarem isolados no meio interior da cidade em que se 
integram. Um plano de expansão física da Universidade 
que previa a sua concretização em 10 ou 12 anos, mas 
cujo ritmo de execução tem sido extremamente baixo. 

Em face disto, e dado que o número de cursos 
professados na Universidade foi aumentando e o 
número de alunos crescendo, as carências de instala- 
ções para o ensino e a investigação foram-se 
  

Finiversideade le -Ava 
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Ido corresponder aos fins para que foi criado. 

    

  

   

             
    

       
     

gradualmente tornando mais graves, estando, 
«muito próxima da ruptura» à 

Tanto assim é que, há salas de aula e labo 
com ocupação média diária de 10 horas e gabmeles ts 
trabalho com 14 m2 de área onde têm de trabalhará 
5 docentes e investigadores. 

Continuando a traçar 0 «quadro negro», O 
Universidade de Aveiro acrescentaria que «Se! 
tivesse dado a circunstância de, em Outubro! passa 
(e mesmo já no segundo semestre do ano lectivo! 
1984/85), o Centro Integrado de Formi 
Professores estar já em via tle conclusão, teria Si 
ano corrente, impossivel assegurar. no conj 
Universidade, o normal serviço docente». 

Esta circunstância, como referiu Mesquita 
gues, «tem determinado que algumas instalaçõe 
CIFOP estejam a ter de ser utilizadas para fim 

(Cont. na 
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os daqueles para que foram planeadas e cons- 
e com os quais se não harmonizam». 

OVO REFEITÓRIO DENTRO DE DOIS ANOS 

PO problema da carência de instalações não se 
iscreve apenas e só às áreas do ensino e inves- 
Também ele se faz sentir nos Serviços Sociais, 

pecial, no sector da alimentação. Recorde-se, a 
sito, os incidentes registados na Universidade há 
de dois anos motivados pelas deficientes condi- 

de funcionamento do refeitório. 

  

   
    

  

* Em más condições de instalação e em área reduzi- 
ima são servidas, diariamente, mais de 2.000 
des. Porém. os alunos, para poderem utilizar o 

Bitório. têm de aguardar a entrada à chuva e ao frio ou 
'sol e ao calor, sem qualquer protecção. Daí que se 

esse a criação de um novo refeitório. O que está já 
grificar-se. 

? Com efeito, no fim do ano transacto foi adjudicada a 
Construção, na futura praça central da Universidade, de 

novo refeitório que virá a ter condições dignas de 
onamento, e que deverá estar concluído dentro de 
anos       
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PO «Até lá — afirmou Mesquita Rodrigues — tem de 

contrar-se soluções de recurso para atender às 
sidades sempre crescentes da procura» 

* Dutra importante questão que terá de ser equa- 
ida no mais curto espaço de tempo ê a que se refere 

fesidências universitárias. Actualmente, em quatro 
entes edifícios, apenas se podem alojar 210 estu- 

llantes, 90 dos quais do sexo feminino. Número que fica 
nte aquém do que seria necessário, Para suavizar o 

= problema, a Universidade espera poder vir a contar com 
Dauxilio da Fundação Calouste Gulbenkian para arran- 

com a construção de uma outra residência com 
Ca de cem lugares, a implementar no campo univer- 

ario, cujo projecto está já concluído 

80 MIL CONTOS DO PIDDAC 
À UM DEPARTAMENTO DE ELECTRÓNICA 

No meio de tantas é tantas carências é com alegria 
IE OS responsáveis da Universidade tomam conheci- 

O de algumas «benesses» governamentais. Está 
Caso a concessão de uma verba de 80 mil contos, 

Scrita no PIDDAC de 1986, obra que, se entretanto 
O Surgirem entraves burocráticos, poderá ser posta a 

Ieurso em breve. 
“Uma obra que virá a constituir um importantíssimo 

Mor de descongestionamento dos espaços dispo- 
», COMO salientou Mesquita Rodrigues. 

"Atenção do Reitor da Universidade mereceu, 
EMaimente, a inexistência de espaços de convívio e de 

, ções destinadas às actividades desportivas e 

"Rurais dos estudantes, bem como, e apesar das insis- 
Eis & algumas, promessas, as condições precárias 

Que se encontra instalada a Associação de Estu- 
antes, na cave de um edifício residencial. 
ico isto se passa numa Universidade que apenas 

em Com 12 anos de existência. Uma Universidade que 
PN Cerca de 2.100 alunos e que possui 11 departa- 
Temos, onde trabalham 302 docentes, dos quais 67 são 

Wiofessores catedráticos. 
de Aqueles onze departamentos cooperam no ensino 

16 diferentes licenciaturas, algumas das quais com 
Des, e de alguns mestrados, de tal modo que na 

p , poderá dizer-se que na Universidade de Aveiro 
“Drofessam vinte cursos diferentes que vão desde uma 
“tiatura em Português, Latim e Grego, até uma outra 

E BM Electrónica e Telecomunicações. 

      

    

    

  

   

   

    

      

       

   

Depois de Mesquita Rodrigues, outra intervenção, 
mais curta, teve lugar. Foi a do representante da 

viação de Estudantes, João Martins. 
Não sem exibir algum nervosismo, aquele aluno 
Entaria as dificuldades sentidas pelos estudantes 

ENIO à falta de instalações afirmando, nomeadamente, 
É tal lacuna tem incidência na qualidade do ensino 

trado. 

   

    

     

João Martins destacaria, igualmente, as deficientes ciativismo estudantil». estiveram na origem da sua criação. 

condições em que está instalada a Associação de Para aquele estudante, as carências da Universidade Salientado foi, ainda, o alheamento da cidade rela- 

Estudantes, que impedem o «salto qualitativo do asso- de Aveiro não permitem atingir as finalidades que  tivamente à «sua» Universidade. 

FERNANDES TOMÁS, VICE-REITOR DA U.A. 

  

  

  

  

«O Centro Integrado de Formação 
Professores da Universidade de Aveiro não está a 
ser aproveitado em todas as suas potencialidades 
pelo facto da própria Universidade não ter vindo a 
conhecer um desenvolvimento harmónico que lhe 
permitisse dar 0 apoio aos alunos do CIFOP» — 
afirmou-nos o vice-reitor da U.A., Dr. Fernandes 
Tomás. 

Apesar de já estar a funcionar há bastante 
tempo, o Centro Integrado de Formação de Profes- 
sores (CIFOP) ainda não foi oficialmente inau- 
gurado, acto que deveria ter tido lugar no último, 
sábado. Porém, a cerimónia foi adiada «sine die» 
Fernando Tomás, explicou-nos porquê. 

Neste momento, no CIFOP são ministrados 
cursos de formação nas áreas de línguas & culturas 
(Inglês, Francês, Alemão, Português, Latim e 
Grego), Biologia, Geologia, Física, Química e 
Matemática. Porém, os objectivos que levaram à 
criação do CIFOP só serão atingidos quando 
arrancarem os cursos de formação dos ensinos 
básico e pré-primário e de formação de professores 
do vocacional e do ensina técnico-profissional. 

«A impossibilidade do ministro da Educação de 
estar presente e, ainda, a ausência da Delegação do 
Banco Mundial, que co-financiou a obra cujo custo 
ultrapassou os 200 mil contos, levou-nos a adiar a 
inauguração daquele Centro, o que deverá acontecer 
em data oportuna». 

«Até lá, o CIFOP continuará distante dos objec- 
tivos preconizados», acrescentou o vice-reitor. 

Como se refere noutro local desta peça de repor- 
tagem, a Universidade de Aveiro debate-se com 
múltiplas carências, onde ressaltam as'de falta de 
espaço físico. Para obviar a esta situação decorrem, 
neste momento, algumas obras. 

«Na verdade estão em curso obras na Zona 
Técnica Central e no Refeitório e Administração dos 
Serviços Sociais e, em breve, iniciar-se a construção 
do Departamento de Engenharia Electrónica e de 

Telecomunicações», referiu Fernandes Tomás. O vice-Reitor Prof. Doutor Fernandes Tomás quando fala o novo jornal. 
  

    

Câmara Ra Oliveira EDIFÍCIO 

Avisam-se AVISO residentes no VERA-CRUZ 

concelho de Oliveira do Bairro, sem emprego, com 
idade entre os 18 e os 25 anos, que se encontram A = 
abertas inscrições, pelo período de 30 de Maio a (Pan orâmico) 

11 de Junho próximo, para frequência das acções de 
formação profissional abaixo indicadas, as quais 
são financiadas conjuntamente por este Município 

  

de Oliveira do Bairro e pelo Fundo Social Europeu: 1. Andares amplos de dois, três, quatro e cinco quartos, prontos para 
gera EaD recebê-lo, rigorosamente no centro de Aveiro. Vistas panorâmicas 

É Raparaánio Limpeca do iso deslumbrantes e únicas. O encontro entre a cidade e a Natureza. Muito 
— Cantoneiros de Vias Municipais sol e luz natural. Garagens e solário privativos. 
— Electricistas ah Ea ar e Ene 
Teresa ga UND Na e Seg 2. Iniciamos a comercialização dos na Escritórios Comerciais, moduláveis, 

de Recepção deste Município, onde, para 0 efeito, apoiados por Silo-Auto próprio! . , 
serão prestados os necessários esclarecimentos. Áreas a partir dos 30,5 metros, preços a partir de 2.400 contos. Oportunidade 

Deverão ser portadores do Bilhete de Identidade. única no centro de Aveiro! 

0 RSI ara pipa Escritório Modelo/Recepção mobilado pela Metalurgia da Longra, Ld.*. 
lrTO, ras 

a) Alípio da Assunção Sol 3. Visite-nos na R. Marques Gomes, acesso pela Vedeta do Arco. Tel. 27780.         (+ Diário de Aveiro. N.º 288, de 2-6-86). dr . 
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O LIVRO 

AVEIRO— VAGOS 

do Real e do Ideal» 
Leonardo Coimbra, filósofo do Real e do 

Ideal é uma colectânea sobre o filósofo cria- 
cionista português ainda pelo IDL., com prefácio 
de Pinharanda Gomes e estudos deste e de An- 
tónio Quadros, Paulo Samuel, Adelino Alves, 
Joaquim Cerqueira Gonçalves, Manuel Ferreira 
Patrício, Afonso Botelho, Dalila L. Pereira da 
Costa, António Telmo, Moreira das Neves, 
Angelo Alves, Orlando Vitorino. Em cerca de 
três dezenas de páginas, apresenta ainda a 
colectânea uma antologia de textos do filósofo 
recolhidas de O Criacionismo, A Rússia de 
Hoje e o Homem dê Sempre, A Razão Expe- 
rimental, e A Aguia, (3.º Série), sob os títulos 
de «A Filosofia Criacionista», «Um Mito da 
Felicidade», «A Filosofia, Órgão da Liberdade», 
«Liberdade e Autoridade», e «A Situação Po- 
lítica de Leonardo Coimbra». 

No prefácio, Pinharanda Gomes fala da in- 

solitude aparente de Leonardo Coimbra, poeta 
que imagina como filósofo; filósofo que ideiza 
como poeta: orador que interpela como profeta: 
profeta que discorre como orador; político que 
actua como conciliador; conciliador que actua 
como político: português que é como se fosse do 
outro mundo; do outro mundo mas vivendo como 
português; republicano mas sobretudo patriota; 
patriota assumindo-se como militante partidário; 
humanista de fundo e vaga que pensa como 
aritmeta da abstracção científica. E aduz ainda 
Pinharanda Gomes: «Republicano, os republi- 
canos não lhe entendem a mágica dedução 
analítica; patriota, os portugueses interrogam-se 
acerca do espírito que nele fala; filósofo, os 
filosofantes acham-se perplexos perante esse 
filosofar que se apresenta como poesia; poeta, os 
poetantes supreendem-se perante esse poetar que 
se apresenta como filosofia; religioso, os reli- 

  

giosos não distinguem nessa religiosidade senão 
uma intencionalidade poética; político, os po- 
líticos não vislumbram na sua actuação mais que 
uma intencionalidade religiosa», Em outro 
ponto, referindo-se ao orador, escreve o autor de 
Exercício da Morte: «Um estilo que radical- 
mente se distinguia do comum discurso ideoló- 
gico, e que dificilmente os gestores e os eleitores 
dos partidos entendiam (um Raul Proença, um 
António Sérgio, por exemplo, falavam de modo 
que os interlocutores os entendiam de imediato), 
provocava arroubos e apoteose nos auditórios aos 
quais Leonardo falava. As reportagens jornalis- 
ticas das conferências, solenidades e comícios 
em que Leonardo orava testemunhavam sempre 
um certo clima de êxtase: é o jornalista que. 
relatando um evento, diz ter sido incapaz de 
apanhar a torrente de ideias do discurso leo- 
nardino; é o repórter que noticia o estado de 

   

    

    
   

  

    

  

     

   
    

    

  

   

f 
adesão de assembleias vastas; é o Correspondente. 
provinciano dos jornais de Lisboa e do Portoque 

assembleias populares, quando acabavam: 
ouvir o verbo inflamado do orador». " 

Nascido em 1883 e falecido em 1936, Pro. 
fessor da Faculdade de Letras do Porto, funda 
da Universidade Popular e da revista À 
Leonardo Coimbra apresentou na Faculdade 

Letras da Universidade de Lisboa uma disser. 

tação sobre O Criacionismo, — sistema filo- É 
sófico ao qual ficou indissoluvelmente ligado, 7 
colectânea em vertência vem agora. ao Jado 
estudos de Alvaro Ribeiro, José Marinho, Delfim 

Santos e João Ferreira, contribuir para um melhor, 
conhecimento daquele que foi considerado por. 
Delfim Santos, com à citado O Criacioni ; 
autor do primeiro trabalho sistemático de sentido 

epistemológico em Portugal. 1 

O prefácio de Pinharanda Gomes const 
uma, a vários títulos, óptima iniciação à uma 
figura impar do pensamento português. : 

José de Me 
   

  

  

Falta de verba e de capacidade de resposta dos 
serviços oficiais, estarão na origem do alastramento da 
brucelose no concelho de Vagos, presentemente 
afectado em larga escala — disseram ao «DA» fontes 
afectas à Cooperativa Agrícola e Leiteira daquela vila. 

Segundo um médico veterinário que ali presta 
serviço, o problema está a tornar-se assustador, e a 
preocupar seriamente as populações, que não têm visto, 
da parte dos serviços oficiais, as medidas de excepção 
que deveriam ter já sido tomadas. 

Concretamente, de acordo com as colheitas ultima- 
mente efectuadas, para cima de quatrocentos animais 
encontram-se já afectados, sendo de crer que o 
alastramento da doença possibilite números ainda mais 
elevados, o que a verificar-se poderia afectar seriamente 
a reposição leiteira ainda em curso, depois da enorme 
«sangria» que a peripneumonia causou nos agricultores 
da região. 

«Queremos que sejam tomadas, e rapida- 
mente, acções muito fortes para debelar a 
crise» — disse ao «DA» um técnico da Cooperativa, 
que não deixa de recordar que os serviços oficiais não 

ASSINE 

têm tido capacidade para resolver o problema 
«Acabou-se por controlar a peripneumonia, 
mas a brucelose ficou esquecida» — referiu a 
propósito. 

Recorde-se que existem presentemente no concelho 
cerca de 7 300 animais, para perto de 2 400 produtores 
de leite, o que faz da Cooperativa de Vagos uma 
realidade económica e social muito séria, pólo de 
desenvolvimento agro-pecuário de um concelho e de 
uma região das mais ricas do Pais. 

MINISTÉRIO FOI ALERTADO 

Muito embora o problema da brucelose volte a estar, 
de momento, na crista das preocupações da Coope- 
rativa, a verdade é que já em Setembro do ano transacto 
ele fora endereçado ao titular do Ministério da 
Agricultura, aquando da sua visita ao concelho 

Naquela altura, para além de algumas chamadas de 
atenção para os diversos problemas do sector, 
nomeadamente a falta de medidas para uma efectiva 
recuperação financeira das cooperativas em geral, que 

em 1983 e 1984 viram a diminuir drasticamente o 
volume de litros de leite recolhidos, o então ministro da 
Agricultura foi alertado para o facto do alastramento da 
brucelose, nesta e noutras zonas. E foi reafirmado que 
se tratava de «doença mais grave que a peri- 
pneumonia», pelo que devia haver à «preocupação 
da elaboração de um programa de ataque 
eficaz». 

Só que pouco ou nada tem sido feito, a ponto da 
situação ser considerada hoje como «particular- 
mente assustadora» por parte dos serviços da 
Cooperativa. 

Por outro lado, segundo apurámos, a doença está a 
ser transmitida às pessoas que de mais perto lidam com 
Os animais, 0 que tem originado alguns sobressaltos, 
principalmente com crianças, em quem a evolução da 
doença parece encontrar maior eco, causando pro- 
blemas de crescimento e ossificação. «Nas farmácias 
os medicamentos têm-se esgotado» — foi-nos 
dito por um técnico da Cooperativa, 

Uma tomada de posição muito firme, é o que urge de 
momento 

O «DIÁRIO DE AVEIRO» 
POR APENAS 18$00 POR 

EXEMPLAR RECEBA DIA- 

RIAMENTE O «DIÁRIO DE 

AVEIRO» EM SUA CASA OU 

NO LOCAL DE TRABALHO. 

meses [] . 

Nome ......... 

Cupão de assinatura 
Desejo tornar-me assinante do «Diário de 

Aveiro» e opto pela modalidade de: 4 meses [7] ; 12 

Para o efeito envio (dinheiro, cheque ou vale) a 
quantia: 5.520$00 (12 meses); 1.840$00 (4 meses). 
(Risque o que não interessar). 

Endereço .......... carai 

  
Recorte o cupão e remeta-o para: «Diário de Aveiro- — Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 9%-D-1.º B — 3800 AVEIRO. Se preferir 

contacte-nos pelos telefones (034) 24601 ou 20627. Ou ainda pelo telex 37489.     

HOSPITAL 
PLANA iaO 

ACIDENTES DE VIAÇÃO         Deram entrada no Serviço de Urgências do Hospital 
de Aveiro, vitimas de acidentes de viação: Luis Mi 
Marques Sarrico, de 18 anos, rural, residente em S: 
Bernardo, que devido a um acidente ocorrido em Sam! 
Bernardo ficou internado naquele centro hospitalar, 

  

   
   

  

De um acidente ocorrido em Eirol, recebeu fia) 
tamento e pôde seguir o seu destino, Carlos Albania) 
Vieira Vinha, de 20 anos, pintor, residente em Travassã. 

De um acidente ocorrido em Cacia, recebeu fra 
tamento e pôde seguir o seu destino, Laurindo João É 
Almeida, de 20 anos, operário, residente na Quintaido 
Loureiro — Cacia. 

E, de um acidente ocorrido em Mataduços — Es 
gueira, receberam tratamento e puderam regressar às 
suas residências depois de assistidos: Francisto 

Joaquim Tavares Lopes Silva, de 16 anos, estudante, | 
residente em Viso — Santa Joana; Paulo Manuel Duartt | 
Resende, de 19 anos, estudante, residente na Prest, 

Fernando Jorge Matos Oliveira, de 20 anos, residenten 
Viso — Santa Joana; Manuel Resende Tavares Cruz é 
19 anos, estudante, residente no Viso — Santa d 

po 
José Carlos Resende Tavares Cruz, de 20 anos, 8% | 
tudante, residente no Viso — Santa Joana. 

     

    

        

INTOXICAÇÃO 

Olga Sofia Costa Ribau, de 2 anos, residente 
Gafanha da Encarnação, vitima de intoxicação, fiBol 
internada no Hospital de Aveiro. 

ACIDENTE DESPORTIVO . 

Armindo José Ribeiro Sousa, de 18 anos, estudantes + 
recebeu tratamento no Serviço de Urgências do Hosple o 
de Aveiro, vitima de acidente desportivo ocorndo! 
durante o jogo (basquete), da equipa do Beira Mar. JE 

  

ACIDENTES PESSOAIS vo 

Vítimas de acidente pessoais receberam am 
no Serviço de Urgências do Hospital de Aveiro e depois ) 
de assistidos puderam regressar às suas residê! o | 

Manuel Martins Fernandes, de 62 anos, casado, [Utém 
residente em S. João de Loure; Maria Rodrigues Cn 
Maia, de 68 anos, casada, doméstica, residente 
Quinta do Picado; Guilhermina Ribeiro D. Barbosa; 8 

38 anos, casada, doméstica, residente em Eixo; edi . 
Silva Brandão, de 55 anos, casado, marítimo, resh 7 
em S. Jacinto; Ricardo Manuel Moreira Monteiro, 84 E 
anos, residente em Quinta do Picado; Pedro MiGE 

Pinho Costa, de 1 ano, residente em Oliveirinha; sivério 
Marques Almeida, de 33 anos, casado, comeroi 
residente em Sever do Vouga: Mário Rui Rodigit 
Castro, de 10 anos, residente nesta cidade; sand 

Maria Ferreira Esperança, de 12 anos, est 
residente em Bonsucesso; Célia Maria Martins 
dosos, de 26 anos, casada, operária, residente: 

Palhaça: e, José Santos Lopes, de-28 anos, 
electricista, residente em Agras do Norte — Esg 
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ioneiros componentes 
ja fundação de «Os Esticadinhos» 

de Cantanhede 

REGIÃO DAS BEIRAS 
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onfraternizaram no 51.ºaniversário 
  

   

      

     
   

   

    

    

A 
Pelas raízes velhas criadas através dos 

s, O folclore é, taxativamente, o 
difusor, no campo cultural (e não 

da vila marialvina. 

* Aventando-se a hipótese de que esta mani- 
ção artística já provém dos finais do século 

, atravessando depois um período que 
dicamente o avivara em festas locais, pode 

-se que, em 1935, por ocasião de umas 
des festas locais, o seu expoente nascera até 

os nossos dias, muito embora algumas crises 
ofreu, mas sem quem tal fizesse esmorecer a 

cular intuição e gosto que pairava sobre esta 
do Povo — como agora se lhes chama. 

«explosão» nascida naquele ano — e de- 
já 51 anos — com a criação do Rancho 

«Os Esticadinhos» e um outro que teve 

efémera — e que ao tempo constituiu um 
j acicate para que o folclore tivesse um bom 
odo áureo local —, pode, ainda hoje, ter o 

jo de sentir os reflexos de 1935, com a 
ia ainda de «Os Esticadinhos» — com a 
ance» de uma nova auréola para a sua 

da existência: a ida aos Estados Unidos da 

a — maior «marco deslocativo» de toda a 
a do conjunto gandarês. 

Mas enquanto os seus actuais servidores lhe 
dando continuidade, os pioneiros-dançari- 
Saudosos, na impossibilidade de voltar ao 

lo do que lançaram na ribalta, não deixam 
ar a data gloriosa de cada aniversário, sem se 

m num profundo sentimento convivencional 
torno de um almoço que lhes serve para não só 

a saudade» do tempo que foi e já não 
como também para sempre lembraram à 
locação à Ilha da Madeira — que durante o 

tempo de componentes constituiu o de maior 
taréu (como viagem), não obstante saídas que 

para muitas cidades do continente, vilas e 
terras, que o lançaram no «mundo» do 

Ore como um seu grande representante. 
leste convívio de 1986, e já há alguns anos 

à data é festejada, que marcou o S1.º ani- 
o de «Os Esticadinhos», uma vintena 

Es saudosistas (homens e mulheres) reu- 

  

   
    

   

    

   

    

    

    

  

    

   

    

    
    
        

     

   

    

niram-se no Restaurante «O Nosso Café» para 
comemorar mais um ano do seu começo de fol- 
cloristas, não obstante as cerca de 70 primaveras 
que alguns são portadores. Assistência a uma 
missa pela intenção dos antigos componentes 
falecidos e uma romagem ao cemitério pela 
mesma intenção, é corolário desse místico 
encontro de saudade e de perfeita amizade que 
perdura como todos estivessem a bater ainda com 
(as chinelas (as mulheres) e os homens saltitando 

Componentes-pioneiros do Rancho Regional «Os Esticadinhos» de Cantanhede em comemoração 

ao som de um vira ou verde-gaio em tabalado 
onde os movimentos eram sincronizados. 

Alguns circunstantes usaram da palavra, tal 
como D. Carma Negrão, um grande símbolo do 
passado «Esticadinho», que lendo uma saudação, 
a determinada altura disse: «É pena que aqueles 
que fizeram parté do nosso elenco, por estarem 
doentes ou por se encontrarem longe de nós não 
possam gostar a nossa alegria, embora eles 
estejam sempre presentes em nosso espírito e o 

festiva do 51.º aniversário de fundação deste folclórico. 

     

   

nosso coração. Não posso, por outro lado, deixar 
de lembrar os meus entes queridos e todos os 
nossos amigos que já partiram para Deus e, por 
isso, aqui fica uns momentos de silêncio (que se 
fez) como perene saudade». 

Este estigma de um passado há-de continuar 
enquanto existir a chama vibrátil de uns «tantos» 
que jamais olvidarão, com certeza, essa grande 
data da sua juventude: o começo dos do Rancho 
ensaios em Maio de 1935. Licínio Alves 

  

  

   
   
   

    
    

       

    

     

    

     

       

Principiou ontem o 6.º Encontro de 
Wiessores do Ensino Preparatório e 

hdário da Figueira da Foz, cabendo 
ano a sua organização à Escola 
aratória desta cidade. Este Encontro 

ieloba um programa que se estende de 1 
de Junho, integrando diversas, 

Mnifestações, e destina-se como as 
anteriores, não só aos docentes da 

a Preparatória como ainda aos que 
am serviço nas Escolas Secundária 
rdino Machado, Secundária N.º 2 
O Liceu) e no Paião. 

S manifestações de ordem cultura, despor- 
fecreativa constantes deste 6.º Encontro de 

SSores abarcam uma enorme área artístico- 
gica que, no dizer da organização, «só foi 

vel concretizar graças ao dinamismo. 
O e competência de todos os professores» 

hat» alusivo ao Encontro é um trabalho do 
sor de Educação Visual e conhecido artista 

ERCo, Heitor Chichorro 
Programa teve início ontem com a cele- 

RO ce missa, por intenção dos professores 
os na lgteja des, Julião. 

Hoje, será inaugurada na Escola Preparatória 
uma exposição de trabalhos elaborados pelos 
professores e organizada por João (Heitor) 
Chichorro. 

Também têm início hoje as provas despor- 
tivas (futebol de salão, voleibol, ténis, ténis de 
mesa e xadrez) que se prolongm até ao dia 6, 
estando a sua orientação a cargo do professor 
Joaquim Borronha. 

No dia 4, os participantes assistirão a um 
espectáculo no Casino Peninsular e no dia 
seguinte terão um sarau no auditório do Museu 
Municipal, com início às 21h30, e no qual 
participam o Coro Juvenil da Paróquia de 
Buarcos, o Coral David de Sousa e a sua Secção 
Etnográfica, bem como qualquer professor que o 
deseje desde que previamente contacte o 
responsável pelo espectáculo, o professor José 
Alberto Queiroz. 

O programa do 6.º Encontro de Professores 
do Ensino Preparatório e Secundário da Figueira 
da Foz, inclui ainda um Concurso de Poesia 
(quadra popular e soneto) e, no dia 6, um jantar- 

-convivio no Hotel Tamargueira, no decorrer do 
qual serão entregues os “Prémios relativos às 
Frog espa ivas e ao concurso de poe: 

  

        

-º Encontro de Professores 

o Ensino Preparatório e Secundário 
1 s(á 

4 
da Figueira da Foz 

O ENCONTRO E A SUA HISTÓRIA 

Esta iniciativa, que não é vulgar noutros 
estabelecimentos de ensino do País, principia a 
ter a sua história que, naturalmente e apesar de 
recente, já possui alguma relevância social e 
pedagógica. 

Com efeito o Primeiro Encontro foi uma 
iniciativa do dr. Marcos Viana, então director da 

Escola Preparatória, e realizou-se em 1971. No 
ano seguinte teve lugar novo convívio, de novo 
por iniciativa da mesma Escola, entre 16 e 22 de 
Abril. O 3.º Encontro (12 a 17 de Março de 
1973), foi organizado pelo Liceu Nacional (hoje 
Escola Secundária N.º 2), e nele participaram, 
além dos estabelecimentos de Ensino da 
Figueira, os de Montemor-o-Velho. Aliás, refi- 
ra-se que as realizações de 1972 e 73 atingiram já 
certo relevo, não só pela quantidade de partici- 
pantes (cerca de centena e meia, quando o 
Primeiro não foi além das 6 dezenas), mas 

   

também pela qualidade cultural e pedagógica de 
que se revestiram. O 4.º Encontro estava 
aprazado para Maio de 1974, com organização da 
então Escola Industrial e Comercial (hoje Dr. 
Bernardino Machado), mas não chegou a reali- 

Como recordação apenas o «cracha! 
ENS 

  

zar-se 
PRADO 

         
    

      

comemorativo. Onze anos depois, a 4 de Feve- : 
reiro de 1985, a Escola Dr. Bernardino Machado 
reatou a iniciativa, embora em moldes muito 
simples, pois o Encontro resumiu-se a um jan- 
tar-convívio, com apresentação dos filmes 
documentários de 71 e 72. Este ano, honrando a 
tradição, a Escola Preparatória elaborou o 
programa já referido, Como curiosidade regis- 
te-se que para estes Encontros há duas taças 
perpétuas, uma delas com a designação de 
«Câmara Municipal». Foi inicialmente dispu- 
tada, por pontuação, no conjunto das modali- 
dades culturais e desportivas, mas a partir de 
1973 ficou resolvido que passasse a ser entregue 
anualmente à Escola encarregada de organizar o 
Encontro do ano seguinte. A outra, designada de 
“Museu e Jogos FLorais», foi conquistada em 
1971 e 72 pelo Liceu e em 1973 pela Escola 
Preparatória 
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AGENDA 
SEGUNDA-FEIRA, 2 JUNHO 1986 DIÁRIO DE AVE 

EI CÂMBIOS ii 
PREVISÃO PARA HOJE — Céu pouco nublado ou 
limpo. Vento fraco a moderado predominando do 
quadrante leste. 

Temperaturas do ar registadas ontem (máximas e 

minimas) 

Bragança (24/9) — Viana do Castelo (29/16) — Vita 
Real (26/13) — Porto (27/15) — Penhas Douradas 
(20/9) — Coimbra (31/13) — Cabo Carvoeiro (18/13) — 
Castelo Branco (29/15) — Portalegre (26/17) — Lisboa 
(31/16) — Évora (29/17) — Beja (32/14) — Faro (25/15) 
— Sagres (22/13) — Ponta Delgada (19/14) — Funchal 
(22/15) 

SOL — Nascimento às 6.07. Ocaso às 20.59. 
LUA — Quarto Minguante. Bom tempo. Lua Nova às 
14 horas do dia 7. Bom tempo. 

MARÉS — 

(Porto de Aveiro) — Preia-Mar às 12.57. 
Baixa-Mar às 6.30 e 18.48. 

(Porto da Figueira da Foz) — Preia-Mar às 12.45. 
Baixa-Mar às 6.33 e 18.49. 

(informação fornecida pelo Instituto Nacional de 
Meteorologia e Geofísica). 

CINEMAS 

AVEIRO — Aveirense (23848) — «África 
Minha». Para Maiores de 12 anos. Às 21.30. 
Estúdio 2002 (21152) — «Um Adeus Portu- 
guês». Para Maiores de 12 anos. Às l6e 21.45. 

Estúdio Oita (29249) — «Nome: Carmen». Para 
Maiores de 16 anos. Às 15.30 e 21.30. — «Os 

FARMÁCIAS 

COTAÇÕES DE NOTAS 

E MOEDAS ESTRANGEIRAS EM 30/05/86 

(SEGUNDO INFORMAÇÃO DO BANCO TOTTA & AÇORES, 
AGÊNCIA DE AVEIRO) Compra Venda 

Africa do Sul ...... agss0 
Alemanha Ocidental 
Áustria .: 
Bélgica 
Brasil .. 
Canadá notas de 1 e a 
Canadá notas maiores .... 
Dinamarca .. 
Espanha ...... 
E.U.A. notas de 1e2 
ELA. notas maiores 
Finlândia 
França . 
Holanda 
Irlanda 
Itália 
Japão 
Noruega .. 
Reino Unido 
Suécia .. 
Suiça .... 
Venezuela 
Todas as operações de venda 

estão sujeitas ao imposto de 6 por mil. 

«Rand .. E 
- Deutschemark    

   
        

                      

   

        

Gloriosos Malucos da Academia do Volante». 
Para Maiores de 12 anos. Às 18. 

OLIVEIRA DE AZEMÉIS — Estúdio Gemini 
1 (64457) — «O Beijo da Mulher Aranha». 
Para Maiores de 16 anos. Às 15.30€ 21.45. 

ge
 

Se
) 

AVEIRO — Capão Filipe — Rua General Costa 
Cascais, 21 — 21276 e Aristides Figueiredo — 
Eixo — 93118. 
AGUEDA — Amaral — 63202. 
ALBERGARIA-A-VELHA — Ferreira Ja- 
neiro — 521160. 
ANADIA — Júlio Maia — 52924 e São José — 
Sangalhos — 741123. 
AROUCA — Santo António — 94245. 
CASTELO DE PAIVA — Central — 65310. 
ESPINHO — Grande Farmácia — 720092. 
ESTARREJA — Leite — 42255. 

FEIRA — Sousa — 42255. 
ILHAVO — Senos e Ribau — Gafanha da 
Encarnação — 28331. 
MEALHADA — Miranda, Suc. — 22166 e 
Lucília Ruivo — Luso — 93108. 
MURTOSA — Santos Leite — 46286. 
OLIVEIRA DO BAIRRO — Tavares de Castro 
— 741550. 
OVAR — Lamy e Resende — Válega — 53073. 
SÃO JOÃO DA MADEIRA — Lamar — 
22232. 
VALE DE CAMBRA — Matos — 42231. 

TELEFONES DE URGÊNCIA 
AVEIRO 

Bombeiros Velhos ............ cs 
Bombeiros Hovos e Socorros a Náufrapos 
Centro Hospitalar Aveiro-Sul 
Capitania do Porto 

Bim 
22333-251 

  

   

  

    

  

EDP vs 20320 

Guarda Fiscal . 21638 
GNR Os. end osss 
GNR (Brigada de Tránsito) ........ue soros a! 23429 
PSP a = 22022 
Serviços Municipalizados . 22631-23055 
«DIÁRIO DE AVEIRO» aro 24601 
Turismo Deo 

AGUEDA 
Bombeiros Voluntários . e2soi 

Hospital 62075 
EDP me E GDS 
GNR e2417 
Serviços Municipalizados (Avarias) 62229 
Delegação do « Diário de Aveiro» 63880 

OLIVEIRA DE AZEMÉIS — (056) 
Bombeiros Voluntários 6212 

Hospital 62133/4/6 

EDP... Pa cueoi GAISIR 
Serviços Manicipaidos overseo 62762 
GNR o s2sa 

    

OVAR — (056) 
Bombeiros Voluntários 

Hospital Es E e 
EDPR Mr q s3047j8 
GNR E : «es 52629 

PSP, rerbaaaço 52999 

Serviços Municipalizados. «- 52905 

«+ 52122 

  

S. JOÃO DA MADEIRA — (056) 

Bombeiros Voluntários ( Arrifana) Bim 
Hospital EE ni a 22133/4/6 
EDP 20789 
GNR a E 231 

PSP virada sa 22022 
Serviços Municipalizados 22427-23540 

VILA DA FEIRA — (056) 

Bombeiros atacar 32122-32157 
GNR .... E 32451 
Psp E 32022 

  

  

        
  

  

  

RTP-1 

11.00 — Abertura e Sumário 
11.07 — Portugal Romano 
11.30 — Espaço 11/13 
12.30 — Telenovela «Vereda Tropical» 
13.15 — Jornal da Tarde 
13.35 — Ciclo Preparatório TV 
17.40 — Abertura e Sumário 
17.47 — Tempo dos Mais Novos 
18.25 — País, País 
18.55 — Campeonato do Mundo de Futebol 

México/86 — Transmissão directa via 

Eurovisão do jogo URSS/Hungria, 
20.50 — México/86 
21.00 — Telejornal 
21.30 — Telenovela «Corpo a Corpo. 

22.20 — Fronteiras Entre Dois Mundos jo 
Episódio — «Zonas Ribeirinhass, 

22.55 — Campeonato do Mundo de Futebol 
México/86 — Transmissão directa do 
jogo Polónia-Marrocos. (Notícias — 
no intervalo do futebol). 

  

RTP-2 

16.30 -- Europa TV e Tempo 
16.35 — Tempo dos Mais Pequeninos — 

Desenhos Animados. 
16.50 — Count Down — Contagem Rock 
17.35 — O Tempo 
17.40 — Desporto em Revista — Campeonato 

do Mundo de Futebol México/86. 
18.45 — O Mundo Amanhã 
18.55 — Agenda Semanal 
19.25 — Musical — Concerto de guitarras 

espanholas — «Guitarras Amigas». 

20.00 — Notícias 

20.05 — Desenhos Animados — «Godzilla. 
20.25 — Horizontes 2000 — «Les Centrales 

Solaires». 
20.50 — Zoom 
21.25 — Notícias 
21.35 — Espaço Jazz — «Cascais Jaza/85, 

Quinteto de David Schnitter e a cantora 
Marti Mabin. 

22.25 — Notícias 
22.35 — Telenovela « Vereda Tropical. 

  

  

11.00 — Abertura e Sumário 
11.07 — Conheça Melhor 
11,30 — Espaço 11/13 
12.30 — Telenovela «Vereda Tropical». 
13.15 — Jornal da Tarde 
13.35 — Ciclo Preparatório TV 
17.40 — Abertura e Sumário 
17.47 — Tempo dos Mais Novos 
18.25 — País, País 
18.55 — Campeonato do Mundo de Futeboll 

México/86 — Transmissão directa do» 

RÁDIO 
REC. 12.00 — Do Mar à Serra 

  

— EMISSOR DAS BEIRAS — Jornal da Tarde 
— Portugal de Lés-a-Lés 

RÁDIO CLUBE — Rock em Onda Média 
— Noticiário 

PROGRAMA 15.15 — Clube do Disco 

16.30 — Futurama 
18.00 — Arauto 
19.00 — Jornal da Noite 
19.30 — Expresso da Noite 
20.30 — O Mundo em Foco 
24.30 — Ponto Final 

6.45 — Abertura 
7.00 — Jornal da Manhã 

7.15 — Chocolate da Manha 
8.00 — Sintonia 

10.00 — Colher de Pau 

  

ONE 

  

HOJE 
Aguada de Cima (Águeda). 
Calvão (Vagos). 
Fermentelos (Águeda). 
Borralha (Agueda). 

AMANHA 
Eirol. 

Eixo (Aveiro). 

Cacia (Aveiro). 
Estarreja. 
S. João da Madeira. 

jogo México/Bélgica. 
20.50 — México/86 
21.00 — Telejornal 

21.30 — Telenovela «Corpo a Corpo» 

22.20 — Estranhos Poderes por Arhur €, 
Clarck — Poderão os mortos comy- 
nicar com os vivos? Arthur C. Clarke 
mostra-se céptico em relação à maior 
parte dos casos de comunicação es- 
pirita com os mortos. 

22.25 — Campeonato do Mundo de Futebol 
México/86 — Transmissão directa do 
jogo Portugal/Inglaterra — (Notícias 
no intervalo do futebol). 

RTP-2 

16.30 — Europa TV eo Tempo 
16.35 — Tempo dos Mais Pequeninos — 

Desenhos Animados. 

16.50 — Count Down — Contagem Rock. 
17.35 — O Tempo 

17.40 — O Desporto em Revista — Cam- 
peonato do Mundo de Futebol 
México/86 

18.45 — O Mundo Amanhã 
19.00 — Série Juvenil — Dick Turpin. 

19.30 — A Ciência dos Nossos Dias 
20.00 — Notícias 
20.05 — Videopólis 

20.35 — O Cinema Português em Retrospeo- 

tiva — «O Costa de África». 

22.25 — Notícias 
22.30 — Telenovela «Vereda Tropical». 

sand 
  

Efemérides — o que tem acontecido a 2 de Junho 
Principais acontecimentos registados 

no dia 2 de Junho: 

1567 — O rebelde irlandês Shane O'Neil, 
conde Ryrone, é assassinado. 

1675 — Em Espanha, um golpe derruba a 
Rainha Mãe, enquanto D. João, 
filho natural de Filipe IV, assume o 
poder. 

1815 — Napoleão Bonaparte. de França. 
promulga uma Constituição liberal. 

1854 — No Porto, é fundado o jomal «O 
Comércio do Porto». 
Morre, em Caprera, Sardenha, Giu- 
seppe Garibaldi, herói da indepen- 
dência e unificação da Itália 

1888 — No Porto é fundado o «Jornai de 

1882 — 

  

1924 — so norte-americano con 
firma a cidadania de todos os índios 
americanos 

1941 — Hitler, dirigente da Alemanha nazi, 
e Mussolini, líder italiano, encon- 
tram-se em Brenner, nos Alpes, no 
decurso da Segunda Guerra Mun- 
dial. 

As forças britânicas abandonam a 
linha Gazala-Bir Hakein, no deserto 
ocidental africano, no decurso da 
Segunda Guerra Mundial. 

1949 — A Transjordânia toma o nome de 
Reino Hachemita da Jordânia 

1953 — Coroação da Rainha Isabel Il, de 
Inglaterra. 

1965 — Uma explosão ocorrida numa mina 
de carvão em Furouoka, no Japão 
mata cerca de 200 mineiros 
A Indonésia e a Malásia decidem 
terminar às hostilidades que mantêm 
há cinco anos 

1974 — Jig Singhi Mangchuk. 18 anos, é 
coroado Rei do Butão, tornando-se o 

1942 — 

1966 — 

  

monarca mais novo do mundo. 
1975 — Em Portugal, decorre a cerimónia 

solene de abertura da Assembleia 
Constituinte. 

1979 — O Papa João Paulo TI saúda milhões 
de seus compatriotas à chegada à 
Polónia, sua terra natal, na primeira 
visita de um pontífice católico ro- 
mano a um país comunista. 

1980 — João Paulo II termina a visita à 
França, apelando à paz 

1981 — O Parlamento português aprova, por 
unanimidade, um projecto de lei que 
autoriza os pais acompanharem os 
filhos, crianças, quando intemados 
em hospitais. 

— O Governo português solicita o 
apoio das Forças Armadas para 
minimizar os efeitos da greve dos 
maguinistas da CP 

O Conselho Nacional do PSD, 1983 

reunido em Lisboa, aprova uma pro- 
posta que consigna «a aprovação da. 
acordo político parlamentar e de 
Governo com o PS». 

1984 — Activistas sikhs assassinam um des- 
tacado político da oposição no Es- 
tado do Punjab, no norte da Índia, 
depois de uma noite de violência que 
causou 19 mortos e 53 feridos. 

1985 — Várias explosões de forte potência 
causam avultados danos num campo 
de férias na Córsega, pertencente à 
Comissão de Energia Atómica Fran» 
cesa 

Este é o centésimo quinquagésimo ter- 

ceiro dia do ano. Faltam 212 dias para O 
termo de 1986. 

Pensamento do dia: - Um rosto agradável 
é a melhor das recomendações» — Isabel É 
Rainha de Inglaterra (1533-1603). 
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e divulgue o «DIÁRIO DE AVEIRO» 
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A Assembleia Geral do Recreio de Águeda realizada 
a passada sexta-feira, a primeira depois de todos os 
acontecimentos que relegaram o clube da 1.º Divisão 
para a disputa do Torneio de Competência, foi, como 

Paliás era de prever, algo agitada. Em intervenções, 
= geralmente calorosas, pediram-se explicações e 

responsabilidades, deram-se respostas e falou-se na 
= falta de estruturas do clube, uma das razões do rumo 

“que tomaram os acontecimentos. 
7 Depois de aprovada a acta da reunião anterior, foi 

à votada desfavoravelmente (1 voto a favor) uma proposta 
“do Dr. Trindade Miranda a qual, «dada a gravidade dos 

ar, problemas que iriam ser discutidos», apontava para que 
"os elementos da comunicação social presentes 
Fabandonassem a sala. 

  

    

     

   

  

* «DIRECÇÃO NÃO TEM RESPONSABILIDADES» 
| — DISSE JUVENAL MARTINS 

| O dr. Trindade Miranda, considerando o ambiente da 
"Assembleia Geral pouco propício para se apurarem 
“responsabilidades, propôs que fosse constituída uma 
comissão de inquérito composta por 5 elementos, 

= proposta que outro associado corroborou, pretendendo 
= apenas que essa comissão fosse constituída por 9 
“elementos. Posta à discussão esta proposta e depois de 

"várias intervenções de associados, o presidente da 
| Direcção, Juvenal Martins, ao usar da palavra, 

começaria por afirmar que «devia uma satisfação aos 
associados sobre os acontecimentos», facto que, 

= segundo as suas palavras, o levou a pedir a realização 
“desta Assembleia Geral. Juvenal Martins continuou 

E giendo «ter à consciência tranquila», acrescentando 
E 

e
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ode haver irresponsabilidade 
e alguém mas nunca da Direcção 

DESPORTO ; 
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— PALAVRAS DE JUVENAL MARTINS NA ASSEMBLEIA GERAL DO ÁGUEDA 
que «foi cometida uma grande injustiça». O presidente 
da Direcção justificou esta posição referindo que «os 
técnicos disseram que o Diego tinha sido expulso em 
Anadia», informação que levou Juvenal Martins: «a 
cumprir a sua obrigação», ou seja defender os 
interesses do clube. Reportando-se à proposta de 
formação de uma comissão de inquérito, Juvenal 
Martins diria que «pode haver irresponsabilidade de 
alguém mas nunca da Direcção», acrescentando que 
«se alguma coisa existiu, houve responsabilidades da 
parte técnica, pois a Direcção trabalhou, cumpriu e fez 
com que a equipa ascendesse à 1.º Divisão». 

O dirigente João Cardoso, um dos nomes que foi 
apontado pelo árbitro Campos de Pinho com um dos 
responsáveis, diria que «a Direcção não tem medo de 
qualquer inquérito», acrescentando que «não tinha nada 
a haver com a situação». Aquele dirigente finalizou 
louvando o trabalho de Juvenal Martins e propondo um 
voto de louvor ao eng. Soares Coutinho, «um homem 
que num momento quente do clube assumiu a sua 
presidência». 

ASSINATURA FALSIFICADA 

Um dos dirigentes que foi destacado para delegado 
ao jogo de reservas contra o anadia, Bastos Miguel, e 
que, por motivos profissionais não compareceu, 
afirmou que «alguém falsificou a sua assinatura no 
relatório do jogo», considerando que ter sido nesse 
ponto que «talvez tenham armado a armadilha ao 
Recreio de Águeda». Segundo este dirigente, o delegado 
ao jogo é obrigado a assinar em dois lados no boletim e 
naquele referente ao famigerado jogo de reservas 

Saldo positivo 
do Clube dos Galitos 
Nas provas de remo 

   
    

    

    

O Clube dos Galitos, através da sua secção náutica 
Esteve representado nas regatas integradas na come- 
Moração do «Dia da Criança» e os resultados obtidos 

“foram de molde a ter-se de considerar a sua participação 
| altamente positiva. j 

Nas provas de iniciados, as classificações foram as 

= Seguintes: 

«Double Masculino» 

a Associação de Remadores de Competição 
0) 

2º Clube dos Galitos 
3.º Oflibe Fluvial Portuense 
4.º Sport Clube Caminhense 
5.º Clube Fluvial Vilacondense 

«Shell de 4 com timoneiro» 

1.º CN. Infante D. Henrique 
2. Clube dos Galitos 
3.º Clube Fluvial Portuense 

Nesta prova, não fora o facto da embarcação em 
ardono ser apenas utilizada pelas tripulações juniores e 
Seniores, o Clube dos Galitos poderia ter alcançado o 
Primeiro lugar 

! Nas provas de Juniores: 
| «Shell de 2 sem timoneiro» 

| | 
[ 
' 

1.º Sport Clube do Porto 
2.º Clube dos Galitos 

em que participou 
A diferença em termos técnicos de material justi- 

ficaram a fraca vantagem dos vencedores. 

«Shell de 4 com timoneiro» 

1.º Clube dos Galitos 
2.º Clube Naval Vilacondense 
3.º ARCO . 
4.º Clube Fluvial Portuense 
Já utilizando o barco de fibra de carbono — «S. 

Gonçalinho» — os aveirenses averbaram uma excelente 
vitória. 

Seniores Femininos 

1.º Clube Universitário do Porto 
2.º Clube Naval Infante D. Henrique 
3.º Clube dos Galitos 

Seniores Masculinos 

1.º Clube Fluvial Portuense 
2.º Bóinas Verdes 
3.º Clube dos Galitos 
4.º Clube Universitário do Porto 
5.º 8.6. Caminhense 
De salientar que na prova de «Shell de 4 — 

Seniores» o Clube dos Galitos não se apresentaram por 
terem dois dos seus tripulantes a integrar a selecção 
nacional. 

No cômputo geral, um primeiro lugar, três segundos 
e dois terceiros nas 6 provas disputadas, demonstraram 

bem a capacidade actual dos remadores aveirenses 

Contribua para o desenvolvimento de Aveiro 

  

apareceu a sua assinatura na 1.º folha e, no verso, «uma 
grande riscalhada». 

CONSTITUÍDA COMISSÃO DE INQUÉRITO 

O presidente da Assembleia Geral, dr. Horácio 
Marçal, pôs à votação a proposta do dr. Trindade 
Miranda, agora com a solução de compromisso entre os 
5 e os 9 elementos que constituiriam a comissão de 
inquérito, ou seja 7 elementos, tendo os associados 
aprovado por maioria. 

A comissão de inquérito foi constituída por José 
Augusto Batista, Alípio Antunes de Almeida, Adriano 
Oliveira Costa, Manuel Silvério Dias, eng. Neves dos 
Santos, Ernesto Amaral e João Galhano. 

«JUNTEMOS AS MÃOS PARA QUE 
O RECREIO POSSA SER GRANDE» 

Quando se pensava que a Assemblia iria ficar por 
aqui, Carlos Estima, membro da nova Direcção do clube, 

renunciou ao seu cargo depois de referir que «foi como 
mágoa que ouviu certas intervenções» e de se declarar 
solidário com a Direcção anterior. 

O dr. Horácio Marçal, numa intervenção calorosa, 
começaria por dizer que «a maior parte dos associados 
criticam, louvam, mas nas horas menos boas do clube, 
ninguém aparece». O presidente da Assembleia Geral 
continuou afirmando que «há pessoas que não querem 
que o Recreio seja um clube grande», acrescentando 
que não tomaria posse antes de estarem resolvidos na 
Assembleia Municipal os problemas do arrelvamento e 
do campo de treinos. O dr. Horácio Marçal considerou o 

Recreio «um clube sem estruturas», dizendo ainda que 
«até é natural o facto dos árbitros preferirem arbitrar no 
campo do Beira Mar, do Elvas, etc.». O orador terminou 
afirmando ser necessário que todos juntem as mãos 
para tornar o Recreio num clube grande, com uma sede, 
campo relvado e, depois a 1.º Divisão 

«ENTERRAR OS MORTOS 
E CUIDAR DOS VIVOS» 

O eng. Soares Coutinho, presidente da Direcção 
eleita; fecharia a série de intervenções, começando por 
alertar os associados para o facto de que para se 

efectuar um trabalho que dê frutos é necessária muita 
serenidade. O eng. Soares Coutinho prosseguiu 
afirmando que «acabada a querra há que enterrar os 
mortos e cuidar dos vivos». Segundo as suas palavras é 
isso que a nova Direcção está já a fazer, «lutando» em 
três frentes, a formação do plantel, o levantamento das 
carências do clube e o delinear do programa para à 
próxima época. O novo presidente da Direcção, refe- 
rindo-se a este programa, diria que «depois dos 
associados 0 conhecerem iriam dar todo 0 seu apoio» 

O eng. Soares Coutinho, depois de louvar o trabalho 
realizado por Carlos Estima em prol do Recreio. 
afirmaria que «para dar luz verde à tomada de posse, 
Carlos Estima deveria reconsiderar a sua posição» 
Após ter recebido um calorosa salva de palmas, Carlos 
Estima reconsiderou a sua posição e continuou pronto a 
dar a'sua colaboração à nova Direcção do clube. 

Antes de encerrar a sessão, o dr. Horácio referiu que 
«q Recreio é o grande difusor do nome de Águeda e que 
assim deverá continuar, mas com outras estruturas» 

E ———— 
TAÇA DOS CAMPEÕES 

Sporting a. 

em quarto lugar 
O Sporting alcançou ontem a sua melhor clas- 

sificação de sempre — quarto lugar — na Taça 
dos Campeões Europeus de Atletismo que ter- 
minou em Lisboa com a vitória do Racing de 
Paris. 

A equipa do Sporting totalizou 231 pontos, 
mais dez que o Benfica que foi quinto classi 
ficado. O Racing de Paris somou 290 pontos, 
mais dois que o Pró-Pátria e 15 que o Barcelona. 

O Benfica encontrava-se à frente do Sporting 
à entrada para a última prova da jornada, mas 
dado o facto de o seu atleta, Manuel Miguel, não 
ter pontuado no salto com vara ao fazer três 
nulos, fez com que a equipa perdesse vários 
pontos. 

Os cerca de dez mil espectadores que se 
deslocaram ao Estádio Nacional aguardaram com 
ansiedade a Prova da Légua, mas toda a ex- 
pectativa foi gorada por a corrida ter redundado 
numa prova táctica entre António Leitão e o 
italiano Alberto Cova. 

Leitão, que há uma semana em Sevilha es- 
tabeleceu a melhor marca mundial do ano com 
13.21.22 minutos, não foi capaz de se desem- 
baraçar de Cova e na última volta foi ultrapassão 
por Cova e pelo atleta do Sporting, Domingos 
Castro. 

O Medalha de Bronze de Los Angeles, que 
não melhora a sua marca pessoal de 13.07.70 
minutos desde há quatro anos. adoptou a pior 
táctica renunciando à luta, abrindo assim ca- 
minho ao favoritismo de Cova dotado de um 
maior poder de aceleração na parte final. 

Cova ganhou com 13.45.18 minutos, Do- 
mingos Castro foi cronometrado em 13.45.58 
minutos e Leitão entrou em terceiro lugar com 

13.49.30 minutos. 

  

O atletismo português na jomada de ontem 
teve ainda pontos altos na prova dos 3.000 metros 
obstáculos onde João Campos subiu ao segundo 
lugar do «podium» com 8.43.04 minutos. A vi- 
tória pertenceu ao italiano Franco Boffi com 
8.35.27 minutos. 

Elísio Rios, o representante do Sporting, foi 
quarto com 8.56.56 minutos. 

A prova dos 800 metros, apesar de ter sido 
prejudicada nos resultados técnicos pelos as- 
pectos tácticos, proporcionou um emocionante 
despique e resultou que Mário Silva e João 
Campos subiram ao «podium» no segundo e 
terceiro lugar com o mesmo tempo: 1.48.38 mi- 
nutos. 

O inglês Rob Harrisson ganhou com 1.48.10 
minutos. 

No salto com vara, onde Manuel Miguel 
comprometeu as aspirações do Benfica logo no 
início da jornada, João Rodrigues, Sporting, fez 
4,80 metros, resultado que lhe deu o quarto lugar 

O representante austríaco ganhou com 5.60. 
Um quarto lugar com recorde de clubes foi 

alcançado pela estafeta do Benfica nos 4 x 400 
metros: Pedro Iglésias, Filipe Lomba, Alvaro 
Silva e Alberto Jorge correram a distância em 
3.09.92 minutos. 

Nas restantes provas, Paulo Santos. Sporting. 
continua regular acima dos 50 metros no disco 
(50,94 metros) e no triplo-salto Luis Azevedo. 
Sporting, e Carlos Caeiro, Benfica, tiveram boas 
actuações: 15,72 e 15,44 metros. 

A prova dos 400 metros barreiras forneceu o 
resultado de melhor nível com o francês Amadou 
Ba a ser cronometrado em 49,93 segundos. Al- 
berto Rodrigues foi sexto (52,52) e José Carvalho 
sétimo (52,95) 
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Presidente 
chegou a Saltillo 
para falar com os «Infantes» 

O presidente da Federação Portu- 
guesa de Futebol (FPF) Silva Resende 
chegou ontem ao local de estágio da 
Selecção Portuguesa de Futebol em 
Saltillo, quando faltam dois dias para o 
jogo com a Inglaterra. Silva Resende, que 
entrou no «quartel general» do Motel La 
Torre cerca das 23 horas, ficou instalado 
num dos quartos principais do complexo 
turístico, e os primeiros momentos entre 
a Selecção foram para cumprimentar 
vários dos «Infantes». 

A chegada de Silva Resende ao Motel La 
Torre surge numa altura em que o diferendo 
jogadores-FPF se encontra em «ponto morto», 
depois do comunicado dos «Infantes» ter de- 
clarado «tréguas» numa luta em que a FPF se 
mostrou firme e intransigente. 

O presidente da FPF, que veio da Cidade do 
México, deverá ter uma conversa com os joga- 
dores, antes do jogo com os ingleses marcado 
para amanhã, 3 de Junho, em Monterrey. 

Entretanto, os jogadores — que na véspera 
realizaram um treino conjunto no Campo Nuova 
em Monterrey — descansaram na parte da manhã 
de sábado, e a maioria deles presenciou na in- 
tegra, pela televisão, a abertura do Campeonato 
Mundial e o jogo inaugural entre a Itália e a 
Bulgária. 

Já de tarde, os jogadores portugueses des- 
locaram-se ao «rodeo» para presenciar algumas 
das atracções daquela festa tipicamente mexi- 
cana, mas depois foi a vez de um treino ligeiro no 
campo relvado da secção 38. 

Alguns exercícios físicos e um jogo entre 
todos os jogadores permitiram ao técnico José 
Torres testar mais uma vez os seus pupilos, sendo 
de prever que o «bom gigante» tenha já pra- 
ticamente definida a equipa titular para o con- 
fronto com à Inglaterra. 

Ão contrário dos sábados anteriores, a turma 
das «quinas» teve o seu recolher obrigatório às 23 
horas, e ontem teve treino no Clube Britânia 
cerca das 17 horas de Saltillo (24 horas de 
Lisboa). 

À medida que se aproxima o dia «D» para O 
Grupo «F» do Mundial de Futebol de Monterrey, 
mais se adivinha que a falta de espectadores e de 
entusiasmo em redor da competição naquela 
cidade podem conduzir a prova a uma fraca 
receptividade nesta região do México. 

Com excepção dos anúncios especiais à 
«Cerveja México 86». espalhados pelas ruas de 
Monterrey, nada mais nos leva a deduzir que o 
Mundial está «às portas» da cidade, pois a vida e 
o quotidiano da cidade em nada parece alterado 
com a realização de vários jogos. 

Quem passa pelo exterior dos Estádios 

VOLTA À ITÁLIA 
Acácio da Silva 

venceu etapa e subiu 

para o 7.º lugar 
Ê O português Acácio da Silva venceu ontem a 
penúltima e mais difícil etapa da Volta à Itália em 
Bicicleta, disputada entre B 
Bolzano, na distância de 234 quilómetros. 

Acácio da Silva e três outros ciclistas tinham 
E empreendido uma fuga, tendo o português batido 

os adversários na chegada. 
A fuga vitoriosa foi protagonizada por Acácio 

da Silva, pelo suíço Niki Ruitemamn. pelo ita- 

  

Universitário ou Tecnológico não se apercebe 
que aqueles dois recintos serão cenários de jogos 
importantes do Grupo «F», enquanto pelo resto 
da cidade é visível a escassez de cartazes e de 
propaganda relacionada com o Mundial. 

O maior movimento continua a ser no interior 
do centro de imprensa de Monterrey instalado no 
Hotel Holiday inn, onde na noite de sexta-feira 
era visível a presença de vários adeptos ingleses 
que desejavam o acesso ao bar. 

Muitos desses adeptos — sem lugar para onde 
irem — passeavam-se pelo primeiro andar do 
hotel, onde está instalado o centro de imprensa, 
levando a vigilância a aconselhar a retirarem-se 
por não possuirem acreditação. 

A falta de entusiasmo entre os habitantes de 
Monterrey levou um dirigente da FIFA a pedir ao 
Comité Organizador que comprasse várias 
bandeiras com as cores de Portugal, Inglaterra, 
Polónia e Marrocos para serem penduradas nas 
artérias principais, dando assim mais vida e 
alegria a esta cidade industrial. 

A nitida falta de entusiasmo pelo Mundial em 

Monterrey deverá reflectir-se na venda de bi- 
lhetes, pois há escassos dias apenas tinham sido 
adquiridos cerca de 25 por cento das entradas 

“ antevendo-se que alguns jogos serão disputados 
com várias áreas do estádio desertas. 

No entanto, os jornais com a sua cobertura ao 
Mundial e ao «Grupo F» e os esforços publi- 
citários no sentido de despertar o interesse dos 
adeptos de futebol pelos jogos em Monterrey, 
poderão modificar substancialmente a situação. 

Em matéria de popularidade, os ingleses pa- 
recem estar na dianteira, depois de um jogo entre 

os jogadores britânicos e crianças mexicanas de 
10 anos, que cativou a simpatia do público local. 

O jogo Portugal-Inglaterra deverá ser, no 
entanto, dos confrontos aguardados com maior 
interesse pelos adeptos do futebol em Monterrey 
dado a qualidade que é prometida pelo valor de 
ambas as formações. 

SILVA RESENDE 
ANUNCIA GRANDES REFORMAS 

O presidente da Federação Portuguesa de 
Futebol, Silva Resende, declarou ontem que 
aquele organismo vai sofrer muitas alterações no 
aspecto administrativo. 

Silva Resende, que ontem viajou a Saltillo 
para conhecer a cidade, disse que «a revolta dos 

cactos» é um assunto encerrado, pois «essa é a 
única atitude lógica para restabelecer o clima de 
confiança necessário» 

«Os jogadores devem estar unidos para 
prestigiarem a sua imagem e do futebol portu- 
guês, que ficou em cheque após o conflito», 
adiantou o dirigente. 

no Del Grappa e ; 

liano Alessandro Paganessi e o espanhol Pedro - 
Munoz. 

Roberto Vizentini mantém a camisola rosa 
mas perdeu um minuto para os vencedores da 
etapa. 

Acácio da Silva subiu um lugar. para sétimo, 
na classificação da Volta à Itália em Bicicleta, 
graças à sua vitória na 21.º etapa, ontem dis- 
putada. 

O portugues está com uma vantagem de 5] 
segundos sobre o italiano Marco Giovannetti e 
um atraso de apenas [4 segundos em relação ao 
sexto classificado. o italiano Franco Chioecioli   “sucede 

a FPF 

«E mais o que nos une do que o que nos 
divide», frisou Silva Resende. «Não tenho pro- 
blernas com os jogadores e todos têm falado 
comigo». 

«As pessoas podem divergir nas opiniões mas 
darem-se bem nas relações pessoais», explicou 
Silva Resende. «O que interessa é prestigiar o 
futebol Português». 

«A FPF não prevê tomar de imediato qual- 
quer sanção contra os jogadores pois terá de 
analisar primeiro o relatório final da prova», 
disse Silva Resende. «A antecipação de qualquer 
medida seria inoportuna € injustificada». 

O presidente da FPF aproveitou a viagem a 
Saltillo para assistir ao serviço dominical numa 
das muitas igrejas ali existentes. 

(Cont. na página 9) 

e JOGOS PARA HOJE 

Programa para hoje, terceiro dia do Mundial 
de Futebol do México: 

19h00 Lisboa (12h00 locais) — Estádio. 
Olímpico, Cidade do México: Argentina-Coreia 
do Sul, Grupo «A». Árbitro: Sanchez, Espanha. 

19h00 Lisboa (12h00 locais) — Estádio 

    

NExIcoS6 

  

Irapuato, Irapuato: União Soviética-Hungria, 
Grupo «C». Árbitro: Agnolin, Itália. RTP — 
directo. 

23h00 Lisboa (16h00 Locais) — Estádio 
Universitário, Monterrey: Marrocos-Polónia, 
Grupo «F». Árbitro: Martinez, Uruguai. RTP — 
directo. 

Equipa da Polônia 

BREVES 
DO MUNDIAL 
A maioria das lojas em Roma alterou o seu 

horário de funcionamento para que os trabalha- 
dores pudessem chegar a casa a tempo de assistir 
ao jogo inaugural do « Mundial» de futebol, entre 
a Itália e a Bulgária. 

Habitualmente as lojas fecham entre as 19 
horas e 30 minutos e as 20 horas mas no sábado 
grande parte do comércio já estava encerrado às 
19 horas, com as ruas virtualmente desertas. 

ask 

Os responsáveis sanitários da cidade de 
Guadalajara adoptaram medidas severas para 
evitar que os visitantes sofram as doenças de 
estômago, habituais no México. 

“A venda de comida'e bebidas nos estádios 
vai' ser controlada clinicamente e os manusea- 
dores dos artigos vão ser obrigados a adoptar 
preceitos higiénicos». declarou Joaquim Na- 
varro, chefe do Gabinete de Saúde da cidade. 

  

O técnico Sepp Piontek afirmou ontem ser 
muito cedo para afirmar se a Itália tem ou não 
hipóteses de renovar o título mundial, após a 
deslustrante exibição frente à Bulgária no jogo 
inaugural realizado sábado 

“A vitória da Itália por 1-0 era o resultado 
mais justo, mas no futebol isso nem Sempre 

- afwmou Prontek   

A altitude da Cidade do México causou os 
esperados problemas aos jogadores da Itália e da 
Bulgária no jogo inaugural do «Mundial» do 
México, mas o comprimento da relva contribuit, 
igualmente para a fadiga precoce dos futebos 
listas. 

Os búlgaros foram os primeiros a acusar O 
cansaço e já se limitavam a corridas curtas, 
quando aos 85 minutos fixaram o resultado final 

do empate a um polo. 

aee 

Monterrey, cidade mexicana onde Portugal 
vai disputar o Grupo «F» do «Mundial» de fu- 
tebol, celebra todas as noites a prova com um 
espectáculo de luzes coloridas. 

Cerca de 10 mil bolbos de luzes coloridas 
transmitem a mensagem «Bienvenidos Monter- 
rey-86» aos visitantes de- Portugal, Polónia; 
Inglaterra e Marrocos 

A Federação Dinamarquesa de Futebol, 
FDF, deseja manter so serviços do técnico ales 
mão-federal Sepp Piontek que termina o contrato 

em Junho de 1988. 
O presidente da FDF Carl Nielsen, reagil 

ontem às notícias de Piontek vir a suceder 48 
enbauer na orientação da equipa da REA:    

  

olvera todos os estorças para garantf 

a sua continuidade 

  

ar satisfeito com os seus serviços & 

   

  

 



    

   

    

       

    
        

       
     

    

   
   

   
     

   
    

    

    

     

    

     

   

   

y 3 
E Um Porsche de fábrica conduzido pelo inglês Derek 

Pa o alemao-federal Hans Stuck e o norte-americano 
Di Holbert venceu ontem a prova automobilística 24 

5 de Le Mans, marcada pela morte do piloto 
siríato Joe Gartner. 
segunda posição coube a um Porsche 956 privado 

guzido pelo argentino Oscar Larrauri, o espanhol 
Pareja e o francês Joel Gouthier. 

l conseguiu a sua quarta vitória na prova, após 
em 1975, 1981 e 1982 sempre, e Holbert obteve 
segundo êxito depois do triunfo em 1983, 

manto Stuck se estreou no primeiro lugar 
O trio vencedor completou 367 voltas ao circuito de 

“8 quilómetros, enquanto os seus mais directos 
perseguidores ficaram a oito voltas 
ED A yolta mais rápida foi conseguida pelo alemão- 
Eaderal Klaus Ludwig, vencedor da prova nos dois 

os anos, cronometrado em três minutos 23.3 
jundos, à média de 239.551 kmyhora 

    

Piloto austríaco 
* despistou-se 

e morreu 
O piloto austríaco Jo Gartner faleceu 

ontem na sequência de um despiste do seu 
WPorsche- na prova das 24 Horas de Le 
[Mans — anunciaram as autoridades. 

Depois de embater nas barreiras de 
ecção, e capotar 0 carro de Gartner 

incendiou-se, numa zona do circuito em 
jue os melhores classificados chegam a 

mtingir 370 quilómetros por hora. 
| Gratner, 32 anos, efectuou provas de 

ande prémio até 1984. 
| Segundo as autoridades as causas do 

| acidente ainda não são conhecidas. 
= Foi o primeiro acidente fatal desde o 

pin o da época do «mundial» de sport- 
protótipos. No ano passado duas pessoas 

| brreram vítimas de acidentes. 

a 

  

  

TÁRIO DE AVEIBO sEcunDA-FEIRA, 2 JUNHO 1986 : 

  

CLASSIFICAÇÃO: 
1.º — Derek Bell, Inglaterra/Hans Stuck, RFA/AI 

Holbert, USA, Porsche 962C, 367 voltas. 
2º — Oscar Larrauri, Argentina/Jesus. Pereja, 

Espanha/Joel Gouhier, França, Porsche 9620, 359 
voltas. 

3.º — George Follmer/lohn Morton/Xen Miller, 
EUA, Porsche 956€, 354 voltas. 

4º — Emílio de Villota/Fermin Velez, Espanha/ 

  

DESPORTO 

“George Fouche, África do Sul, Porsche 9568, 348 
voltas. 

5.º — Jurgen Lassig, RFA/Fulvio Ballabio, 
Itália/Dudley Wood, Inglaterra, Porsche 956B, 344 
voltas 

6.º — Sigi Brunn/Ermst Schuster/Rudi Sener, RFA, 
Porsche 936€, 343 voltas. 

7º — René Metge/Claude Ballot/Leng, França, 
Porsche 961 (Grupo B), 320 voltas. 

O Porsche vencedor. 

  

ell/Stuck/Holbert vencem em Le Mans 
8.º — lan Harrower/Evan Clements/Tom Dodd- 

-Noble, Inglaterra, JC843 Cosworth, 317 voltas. 
9.º — Mauro Baldi, Itália/Patrick Cobb, Rick Dyson, 

EUA, Porsche 956, 317 voltas. 
10.º — Philippe Alliot/Paco Romero/Michel Trolle, 

França, Porsche 956€, 311 voltas, 
CLASSIFICAÇÃO POR EQUIPAS: 
1.º — Porsche, 35 pontos; 2.º — Jaguar, 20; 3.º — 

Joest Prosche, 18, 

9 

  

    
ADEPTO MEXICANO SOFREU ATAQUE 
CARDÍACO POR PERDER ENTRADA 

| * Um adepto mexicano sofreu sábado à tarde 
Um ataque cardíaco ao aperceber-se que tinha 

o do a entrada para o jogo inaugural do 
Undial de Futebol, na Cidade do México. 

O homem, que não foi identificado pelas 
Alloridades, encontra-se em tratamento num 

ital próximo do Estádio, na capital 
ana, e o seu estado é satisfatório. 

O Centro Médico da Unidade Hospitalar do 
Estádio Azteca recebeu, durante o Jogo inaugural 

à itália e Bulgária, 65 adeptos com náuseas, 
Om problemas de origem nervosa, desde 

fadiga, angústia, desmaios por debilidade física e 
és de fome. 

    y Ojogo que se realizou à hora de intenso calor. 
0 meio-dia e as | ShOO locais, afectou vários 

tos da assistência, 
“A a 7 

* Na área da imprensa, quatro pessoas foram 
as devido a tonturas, dada a elevada altitude 

É Cidade do México. 
Tam exaustão. 

O mimos pi creo gn as 

NACIONAL DE INICIADOS 

ZONA NORTE 
RESULTADOS 

Outras duas 

  

   

Pio-Naval 
Dim Feirênce 

  

  

  

  

CLASSIFICAÇÃO 
JN ED FCP 

1100 802 
1100 302 
1-0/50"1 03 0 

1001 080   

de Futebol 
UM CAMPEÃO SEM VITÓRIAS 

E SEM GOLOS??? 

Numa fase final do Mundial de Futebol tudo 
pode acontecer, mesmo o que à primeira vista 
parece impossível: ser-se campeão sem ganhar 
um único jogo e sem marcar um único tento. 

Para: tanto basta possuir jogadores especia- 
listas na transformação de grandes penalidades e 
muita, mas mesmo muita sorte. 

Há várias possibilidades de tal acontecer é um 
exemplo disso poderá ser o seguinte: 

A equipa «X» empata a zero golos com a 
equipa «Y» na fase inicial e depois ambas as 
equipas perdem os dois outros jogos por 0-2, 
terminam a primeira fase com apenas um ponto e 
0-4 em golos. 

O sorteio decidirá qual das equipas fica em 
terceiro e quarto lugar. Se o mesmo acontecer em 
outros dois grupos, terá de se recorrer também a 
sorteio para definir quem passa aos oitavos de 
final. 

A partir daqui a equipa que passar pode 
empatar a zero todos os jogos e vencer, por 
penalties, acabando por se sagrar campeã. 

Recorde-se que em Espanha, em 1982, a 
Itália sagrou-se campeã do do mundo sem ter 
ganho um único jogo na primeira fase. 

  

O QUE ELES DISSERAM 

Afirmações freitas por intervenientes nesta 
fase final do «Mundial» de futebol do México: 

«O dinheiro não é o mais importante» — 
Manuel Bento, capitão da Selecção Portuguesa e 
porta-voz dos «Infantes». 

« À solução não é mudar os jogadores mas sim 
os treinadores» — Jairzinho, antigo artilheiro do 

totoloto 
São os seguintes os números 

sorteados pelo concurso do 
Totoloto: 

6-10-15-16-2322642º 

  

  

    
     

        

   

    

    
    

  

Brasil, comentando a prevalência do futebol 
defensivo. 

«Temos quatro jogadores doentes, pelo que, 
pelo menos, estamos a par dos belgas» — Mau- 
rice Vrillac, médico da Selecção Francesa, 
comentando a-«doença do turista» que invadiu a 
comitiva gaulesa. 

«Rossi é como um filho para mim. Estou 
triste, mas acho que ele percebeu o que lhe quis 
dar a entender» — Enzo Bearzot, treinador da 
Selecção Italiana. comentando a sua decisão de 

  

fazer alinhar Galderisi no lugar de Rossi. 
«Há ladrões norte-americanos que a esta hora 

estão muito bem informados sobre a Hungria. 
França e Rússia» — Tony Waiters, treinador da 
Selecção do Canadá, comentando o roubo da 
Florida dos arquivos que tinha juntado sobre os 
adversários do Canadá no «Grupo «O». 

«Se o Canadá não conquistar o Campeoriato 
do Mundo não será por nossa culpa» — Alfonso 
Cortes, director do hotel onde a Selecção 
Canadiana está alojada. 

BRASIL, | — ESPANHA, 0 

O Brasil venceu ontem a Espanha por 1-0 no 
primeiro jogo do grupo «D» da 1.º fase do 
Mundial de Futebol do México. 

Sócrates (62) foi o autor do tento. 

  

Equipa de Marrocos 

  

Acidente em Ovar 
Da página 1 

debaixo do tractor que conduzia. O caso 
ocorreu ontem à tarde em Granja, freguesia 
de S. João, no concelho de Ovar. 

Júlio Pereira dos Santos, operário fabril 
aposentado, casado, residente no lugar de 
Barreiros naquela freguesia, andava a lavrar 
a terra Com tim tractor. Ao fazer manobra de 

«marcha-atrás», o veículo precipitou-se por 
uma ravina e caiu num riacho. O tractor ficou 
submerso, tendo o Júlio dos Santos ficado 
preso debaixo da viatura e morrido afogado. 

O corpo foi retirado pelos Bombeiros Vo- 
luntários de Ovar e recolheu à casa mortuária 
do hospital local. EE 
“GNR COvar redistoira decorrer 
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E a ti, criança, da minha terra, do meu 
Pais, do mundo, que me dirijo. E para ti, 

criança, que escrevo estas palavras, no dia 
que os homens decidiram «olhar-te». Ontem, 
foi o teu dia... 

Escrevo-te numa linguagem simples e 
despretensiosa, de acordo, ao fim e ao cabo. 

com as tuas características. As características 
de toda e qualquer criança. Com clareza. já   

*... Todas as crianças, sem qualquer excepção, serão credoras de 
tais direitos, sem distinção ou discriminação baseadas na cor, na 
raça, no sexo, na lingua, na religião, nas opiniões políticas ou de 
qualquer outra natureza, na origem nacional ou social, na fortuna, 

no nascimento ou em qualquer outra situação que diga respeito à 
criança ou a qualquer membro da sua família ». 

Art.º 1.º da «Declaração dos Direitos da Criança» 

que tu, criança, não ocultas O que quer que 

seja: és pura e verdadeira. 
Ontem, foi o «Dia Mundial da Criança». 

Como se todos os restantes dias de todos os 

anos não te pertencessem, como se tu, 

criança, não tivesses pleno direito, em todos 

os outros dias, ao carinho, à atenção, à com-= 
preensão, a pazeao amor. * 

Eu sei que tu, criança, não queres dias 

  

«especiais». O que tu desejas, criança, é ter a 
possibilidade de diariamente poderes correr 
pelos verdes campos, de brincar com todas as 
outras crianças. Desejas, simplesmente, que 
os adultos permitam que cresças em total 
liberdade, nos caminhos da verdade e da 
justiça. Tu não queres a fome nem a guerra. 
Tu queres, isto sim, a paz e a fraternidade. No 

mundo inteiro. 

Tu queres escolas e professores para 

aprenderes a ler e a escrever. Tu não queres a 

hipocrisia e a falsidade, Tu desejas a verdade. 
a lealdade. Tu não desejas ter um dia. Tu 
queres ter todos os dias. 

Ontem, tiveste tudo. Hoje, os homens não 

te darão nada. 
Vai criança, grita a plenos pulmões. diz a 

esses homens que é mais do que tempo de 
abolir as vinganças e os ódios, que é urgente 
acabar com a guerra e construir a paz. Diz à 
esses homens que olhem para ti bem de frente, 
de olhos nos olhos. Aponta-lhes os erros que 

permanentemente cometem. 

Criança de hoje. homem de amanhã: diz 
aos homens que enquanto não se verificar a tal 

mudança preferirás continuar a ser criança, 
diz que te recusas a entrar no mundo deles. 

E diz-lhes. também, o que eles não sabem | | 
e que o poeta um dia escreveu e cantou: 

«... Que sempre que um homem sonha/O 
mundo pula e avança/Como bola colorida; 
/Entre as mãos de uma criança». 

J.N. 

  

  

CONGRESSO 
DO PSD 
  

O 13.º Congresso do PSD concluiu ontem os 
seus trabalhos, com a votação dos órgãos diri- 
gentes, para os quais concorreram listas únicas. 

A moção de estratégia de Cavaco Silva ao 
congresso dos social democratas, intitulada «Um 
projecto de estabilidade e de progresso para 
Portugal» foi aprovada na madrugada de ontem, 
com 396 votos a favor. 

Contra esta moção, subscrita pela Comissão 
Política Nacional, votaram seis delegados ao 
Congresso, enquanto 26 se abstiveram. 

Os delegados aprovaram uma estratégia que 
defende que o PSD deve efectuar o seu programa 
de Governo sem hesitações, apesar de ser 
minoritário. 

De acordo com a moção, o PSD «não par- 
ticipará noutra experiência governativa no actual 
quadro parlamentar, com qualquer força política 
que, directa ou indirectamente, promova o der- 
rube do Governo». 

«Nesse caso devem ser realizadas eleições e 
apurada a vontade actualizada do eleitorado» — 
refere ainda o texto. 

A moção de estratégia apresentada por 
Alberto João Jardim e Mota Amaral — as vozes 
mais discordantes das posições da Comissão 
Política Nacional — saiu derrotada com 261 
votos contra, 43 a favor e 129 abstenções. 

Este segundo dia de trabalhos foi ainda 
marcado pela não aceitação da lista autónoma da 
JSD para o Conselho Nacional. 

Esta lista, recusada pela Mesa por ter sido 

entregue oito minutos depois do prazo, não foi 
também admitida em recurso apresentado ao 

Congresso. 
Na sequência disto a JSD retirou a sua moção 

de estratégia ao Congresso e Pedro Pinto, inscrito 
para intervir antes da votação das moções, já não 
se encontrava na sala. 

O Congresso votou ainda uma alteração de 

ETA ESPALHA TERROR 

Desactivada 
uma bomba 
num hotel 
de Espanha 

A polícia espanhola desactivou uma bomba 
colocada num hotel de Málaga, depois de um 
telefonema anónimo advertindo da presença do 
engenho — disseram ontem as autoridades. 

A bomba foi desactivada sábado à noite, depois de 
um telefonema feito em nome da organização separa- 
tista basca ter avisado que tinha sido colocada uma 
bomba no Hotel Málaga Palácio. 

A ETA ameaçou há dias lançar uma campanha de 
sabotagem nas principais estâncias turísticas espanho- 
fas do Mediterrâneo e outras áreas. 

Num hotel de Benidorm, explodiu uma bomba que 
causou apenas danos materiais — informou a polícia. 

O engenho deflagrou num quarto do Hotel Las 
Garzas, que tinha sido evacuado na sequência de um 
telefonema advertindo da presença da bomba. 

  

    

  

oção estratégica 
de Cavaco Silva venceu 

Estatutos segundo a qual o Congresso, que era 
anual, passa a realizar-se de dois em dois anos, e 
os órgãos distritais passam também a ter man- 

datos de dois anos. 
Apenas três propostas da Comissão Política 

Nacional, entre cerca de duas centenas, foram 
rejeitadas pelo Congresso. 

A proposta que transferia do Congresso para 
o Conselho Nacional o poder de dissolver órgãos 
eleitos pela JSD e TSD foi rejeitada, assim como 
a que retirava à JSD dois representantes nas 

GOVERNO INSISTE 

O secretário de Estado da Comunicação Social, 
Marques Mendes, reafirmou ontem, em entrevista, a 
intenção do Governo de diminuir o peso do sector 
público na comunicação social. 

Marques Mendes, disse que o programa do Governo 
aponta para a existência de apenas um jornal diário, um 
canal de rádio e de televisão e uma agência noticiosa. 

No que respeita às agências notíciosas, O gover- 
nante, disse, em resposta a uma pergunta de um 
comentador, discordante da fusão das duas agências, 
visto que uma delas é cooperativa que, para além de 
estar bem montada, funciona bem, que a preocupação 
do Governo é reduzir as despesas públicas. 

«A existência de duas agências, dependentes em 
mais de 50 porcento dos dinheiros públicos, não se 
coaduna com a posição do Governo de boa gestão dos 
dinheiros públicos», disse Marques Mendes. 

Muçulmanos e palestinianos combatem há / dias 
nos campos de refugiados em Beirute 

Os combates entre as milícias muçulmanas xiitas 
Amal e palestinianos prosseguiram ontem dentro e fora 
de três campos de refugiados em Beirute (Libano), pelo 
sétimo dia consecutivo. 

Uma implacável barragem de fogo de tanque. 
soviéticos, morteiros € artilharia fiagela os campos de 
Sabra, Shatila e Bourj Al Barajneh, apesar dos acordos 
de cessar-fogo, anunciados pelas facções beligerantes. 

Comissões Políticas Distritais. 
Foi rejeitada também a que visava atribuir ao 

Conselho Nacional a competência de aprovar os 
estatutos regionais do partido, 

Uma das propostas de alteração mais polé- 
mica, dizendo respeito à representatividade, nos 
órgãos nacionais e distritais dos TSD, foi 
aprovada. 

RESULTADOS DAS VOTAÇÕES 

A lista da Comissão Política Nacional lide- 

Marques: Mendes repetiu inúmeras vezes que o 
Estado «não tem vocação» para ser dono de um tão 
vasto número de órgãos de comunicação social e 
baseou as intenções da sua Secretaria para o sector no 
programa do Governo. 

Relativamente à alienação dos títulos da empresa 
proprietária do jornal «O Século», o governador 
considerou a medida correcta e revelou que já está 
aprovado o decreto-lei que extingue a respectiva * 
comissão liquidatária que, em seis anos de trabalho, 
«nada liquidou» e que custa ao Estado mil contos 
mensais. 

No que diz respeito à abertura da televisão à 
iniciativa privada, Marques Mendes sustentou que para 
o Governo «é essencial esta medida» face aos perigos 
representados pelas televisões estrangeiras. 

Sobre a atribuição de um canal de televisão à Igreja 

  

A polícia disse que uma pessoa morreu e seis outras 
ficaram feridas nos dois lados, O balanço dos combates 
de sete dias 

A mesma fonte adiantou que os combates des- 
truiram dezenas de edificios e forçaram centenas de 
civis a fugir da região para zonas mais seguras 

À Frente Democrática para a Libertação da Palestina 

  
rada por Cavaco Silva obteve 591 votos em 714 
votantes — soube-se de fonte da organização do: 
Congresso. 

Para a Mesa do Congresso, votaram favora- 
velmente 585 delegados, para o Conselho 
Nacional, 539 e para o Conselho de Jurisdição 
Nacional, 576. 

As listas apresentadas são únicas para todos. 
os órgãos directivos. 

   

Católica, Marques Mendes, disse que essa instituição 
«é a mais viva e activa» da sociedade civil e que, do 

mesmo tempo, dá mais garantias de preservar 05 

valores morais e culturais do povo português», para! 
além de possuir experiência na comunicação social. 

Por outro lado, sublinhou que no programa do 

Governo a atribuição de um canal à Igreja está 

perfeitamente definido. 
Sobre as emissoras de rádio, revelou que o Governo 

definiu prioridades, nomeadamente a aprovação da lei 
da rádio e do licenciamento de novas emissoras, Mas 
que de momento não tem posição sobre à alienação do. 
seu património. 

Na venda de acções de jornais públicos, o Governo 
vai privilegiar os adquirentes reunidos em cooperativas 

de jornalistas ou de outros profissionais do sector, 

disse. 

    
    

  

    

    

     

  

    
   

to 

apelou para um cessar-togo imediato e efectivo e apelou 

à Cruz Vermelha Internacional para evacuar os feridosê 

trazer alimentos e medicamentos». E 
A actual vaga-de violência é a mais grave desde 

Junho, quando as milícias Amal não conseguiram to 
três campos de refugiados em Beirute, depois de um 
mês de violentos combates em que morreram cerca 

600 pessoas e ficaram feridas cerca de 2500 
  

Chuvas aumentaram a radioactividade 

no norte da Itália 
Chuvas intensas na província de Como, no norte de 

Itália, fizeram voltar a aumentar os ndices de radioac- 
tividade na região. 

As autoridades sanitárias emitiram novos avisos à 
população para que tenha cuidado com a alimentação, 
particularmente no que se refere às carnes de lebre e 
galinhas criadas ao ar livre. 

Há uma semana. tinham sido levantadas as pre- 

cauções aconselhadas na sequência do desastre na 
central nuclear de Chernobyl 

Na região da Lombardia, as autoridades ordenaram 
ontem o abate de todos os coelhos e a proibição da 
venda de leite de cabra e de ovelha. Foi também vedada a 
ingestão de leite -de- vaca «por - crianças .ou..mulheras . 
grávidas. 

- protegerem -a população da -radigactividade, 

so 

   

    

   

      

ae 

Também no centro da Itália, alguns municipios 
voltaram a limitar o consumo de leite, devido aum 
aumento da radioactividade. (E 

  
O Governo de Roma deu iniciativa às autonda” 

locais para adoptarem medidas gerais de proibição: 

    
  considerarem necessário.



  

p QUARTO, aluga-se, em 
Azurva. Telefone 83553 — 
Aveiro. 

ARMAZÉM/ESCRITÓRIOS, 
alugam-se: Telef, 28615 — 
Aveiro. 

71 OU T2, aluga-se, em 
fihavo. Telefone 322332. 

| E NUARTO, aluga-se, 2 cava- 
| lheiros honestos. Telefone 

311233 — Aveiro. 

ADMITEM-SE um empre 
gado e uma empregada de 

"balcão, para estabeleci- 
mento comercial no centro 

de Aveiro. Exige-se idade 
| compreendida entre 20-35 

anos, boa apresentação. 
Habilitações literárias 
mínimas 5.º ano. Resposta 

| com todos os detalhes pára: 
'M. A. Salgueiro, Apartado 

É BO — 4501 ESPINHO Codex. 

dor e máquina carregadora, 
E precisa-se, com carta de 
E condução, serviço militar 
E dumprido"e prática de con 

dução. Telefones 741688/ 
WM41605 — Avelãs de 
Caminho. 

DECORADORA DE INTERIO- 
RES — Projectos. Telefone 
93469 — Aveiro. 

CONTABILISTA (ISCA), 
gxeita serviços «part-time/ 
ull-time», Telefone 522199 

E = Albergaria-a Velha 

ntro Dietético — Vagos 

    
     

   

   

e VENDEM-SE, vitrine frigo- 
rífica, máquina cortar fiam 
bre, registadora e frilador 
de pão. Telefone 321743 — 
Aveiro. 

e CÃES, «Chow-Choww e 
“«Bobtails, vendem-se. Tele- 
fones 29727/21857 — 
Aveiro. 

e BARREIRAS AUTOMÁTICAS 
— ARMARO, LDA. — Rua Dr. 

« Barbosa Magalhães, 22 — 
Aveiro. 

e PIONEER AKAI — Represen- 
tante «Al Gaponeu— ilhavo. 

* «FLOATER» — O tricicio 
aquático — pedidos ao 
fabricante — Licínio Mar- 
ques Pires — Souto Rio — 
Telefone 62627 — Águeda 

* FRUTAS/HORT/ —»D 
Helena — Rua Manuel Fir- 
mino, 5 — Aveiro. 

e ACRÍLICO DECORATIVO — 
Vidraria Almeida — Aveiro. 

e CANÁRIOS DE RAÇA — 
Aquaviva — Mercado Muni- 
cipal, Loja 12 — Aveiro. 

e TODO RECEITUÁRIO — 
Oculista Aveirense — Tele- 
fone 25880 — Aveiro. 

8 LEITE «REGILAIT» — Centro 
Dietético Girassol — Aveiro. 

* ACORDEÃO «konher» à ter- 
ceira voz — 48.000500 e 
uma concertina — 30.000$00. 

- Quase novo. Telef, (02) 
esogsa. 

  

e ASSOCIAÇÃO PROMOTORA 
CULTURA DESPORTO — Rua 
Conselheiro Nunes da Silva, 
57 —Cacia. 

e CARPINTARIAS E MÓVEIS 
COZINHA — Telefone 751762 
— Bustos. 

S TALHO ANTÓNIO ROCHA 
— Telef. 22024 — Aveiro. 

* ESTOFADOR-DECORADOR 
— Ria — Rua Clube do: 
litos, 25 — Telef, 26555 — 
Aveiro. 

Ga 

  

e RESTAURANTE «RETIRO 
DEAVEIRO» —S. Bernardo. 

& ARRAIOLOS — Restauro ta- 
petes/franjas — Rua do Car. 
nd, 64-1,º — Aveiro. 

* JOÃO ROCHA — Carnes — 
Rua José Estêvão, 15 — 
Aveiro. 

RECISA-SE 
ALELUIA — Cerâmica Comércio e Indústria, S.A.R.L. 

* PRETENDE ADMITIR JOVENS COM O 11.º ANO DE ELECTRÓNICA E 
SITUAÇÃO MILITAR REGULARIZADA, PARA A SUA FÁBRICA SITUADA NA 
QUINTA DO SIMÃO EM ESGUEIRA. 

" OS INTERESSADOS DEVEM DIRIGIR-SE À SECÇÃO .DE PESSOAL DESTA 
IFÁBRICA PARA FAZEREM A SUA INSCRIÇÃO. 

& GELATÁRIA «PINGUIM» — 
Centro Oita — Aveiro. 

* CHURRASQUEIRA «A SALI- 
NAw— Visite-a — Aveiro. 

* ALTARTE — Decoradores — 
Telef. 27101 — Aveiro. 

e OURIVESARIA BRANCO — 
Telef. 25524 —S. Bernardo. 

S LOJA DAS MEIAS — Telef. 
22454 — Aveiro. 

S SALÃO ROMA — Cabeleireira 
— Telef. 28589 — Aveiro. 

* CAFÉ CONCHA — Serviço 
de Cafetaria. Rua do Carmo, 
47-A— Aveiro, 

e TALHO PEDRO ALBERTO — 
Rua Cônego Maio —sS. Ber- 
nardo. 

e STAND VELOMOTORES — 
Motorizadas, Telef. 29359 — 
S. Bernardo. 

e CAFÉ «MIMO» — Telef 

24950 — S. Bernardo. 

* DISCOTECA ESTÚDIO 1 — 
Oita — Telef. 27942 — Avei- 
ro. 

eCIDEL — Agente Philips 
Telef. 25071 — Aveiro. 

* SAPATARIA «ANGEL» — 
Rua Combatentes G. Guer- 
ra, 21— Aveiro. 

* EL RINCON — Cozinha ca: 
seira — Telef. 24626 — 
Aveiro. 

  

* LOJA, trespassa-se. Óptimo 
local, renda antiga, com 
àrea aproximada de 200 m2, 
para qualquer ramo comer- 
cial. Grandes hipóteses de 
ampliação (especial para 
restaurante). Contactar 
telefone 20517 — Aveiro. 

  

8 AUSTIN-MINI, 1980, vende-se. 
Bom estado. Telef. 93716 — 
Aveiro. 

e MERCEDES 200, vende-se. 
Telefone 21704 — Aveiro.   

  

Já não há perigo 

com   
O VIDRO ACRÍLICO QUE DÁ SEGURANÇA 

: Tectos falsos, portas 
biombos, resguardos 
para banheiras 
e polibans, 
divisórias, vitrais, 

painéis decorativos, 
etc. 

   Es casa 
UM “é dagos | 

DISTRIBUIDOR EM EXCLUSIVO COM 
«STOCK» NO DISTRITO DE AVEIRO. 

Vidraria Almeida — Rua do Carmo, 45 
Telefone 25474 3800 AVEIRO     

  
  

  

  
   
   

ábia. 3 — 
ndignar. 4 — Próximo; anti o jogo 

um combate. 5 — O mesmo que 
EM; começa; nota musical. 6 — Convém. 7 

PROBLEMA N.º 279 

poa 
LA 

  
Ganhar humidade (a 

— Francês (abrev.); vagar: grego (abrev.). 8 
— Limpem; abismo. 9 — Acaso; causa 
primeira e fim de todas as coisas: 10 
— Refere; legado. 11 — Inventar; dificul- 
dades. 

  

VERTICAIS: | — Rumor; frâncio (abrev.) 
2 — Bandulho; enrizar. 3 — Estimar; elem. 
de compos. de palavras que significa IGUAL. 
4 — Fim; herdade. 5 — Aspecto: antiga- 
mente; brisa. 6 — Teor. 7 — Tálio (s.q.); 
cova: própria para apanhar feras; multidão. 8 
— Lumibago: ondulações. 9 — Ilusão; gozas. 
10 — Ninhos; concordo. 11 — Curai, ven- 

tura, 

SOLUÇÃO DO PROBLEMA N.º 279 

SOSSO — AVIID 
— VONVW — VOVN — Sndga — dvZzv 
— OHINV — WNadã — 4D — OdWIL 
= MH. VOL |S = V4LNI — NH 
— VIOUL — OLJAd — AVAL — AVINO — 
VRTT — JOANA — SNIUL — VNVAL     

     

  1 

  

DOCE DE CHOCOLATE MILLER 
4 paus de chocolate 

4 colheres, das de sopa, de açúcar 

4ovos 

100 gr. de manteiga 

Derrete-se o chocolate, mistura-se com 
0 açúcar e as gemas (uma de cada vez) e, 
depois a manteiga amolecida. Batem-se as 
claras em castelo e juntam-se ão chocolate. 
Molha-se uma forma e enche-se com a 

mistura. Vai e a gelar umas horas. Desen- 
forma-se é cobre-se com o seguinte creme: 

1Ide leite 
3 gemas de ovos 
1 vagem de baunilha 
60 gr. de açúcar 

Ferve-se o leite com o açúcar e a 
baunilha. Batem-se as gemas e aos poucos 
unta-se o leite quente. Vai ao lume em 
anho-maria até engrossar. 

  

Agenda do agricultor 
para o mês de Junho 

Pelo São João, deve o milho cobrir o rabo do 
cão, até São Pedro, tem o vinho medo, e em dia 
de Santo António, vêm dormir as castanhas aos 
castanheiros. 

Em mês de santos populares, as actividades 
agrícolas prosseguem nos campos, com as la- 
vouras de alqueive nos pousios e preparação das 
sementeiras outono-invernais. 

Ceijfam-se e debulham-se os cereais de 
pragana (centeio, cevada, trigo), terminam as 
colheitas de ervilhas, favas e grãos. - 

Nas hortas, capam-se as melancias, os 
melões, pepinos é tomates, não só para me- 
lhorar os frutos, como também para antecipar a 
sua maturação. 

Ainda nas hortas, semeiam-se alfaces e 
colhem-se abóboras, alcachofras, nabos, alhos, 
couves, pimentos, tomate e salsa. 

Nos pomares efectuam-se as colheitas dos 
frutos da época, enquanto nas vinhas Julho é 
sempre o mês mais crítico, sob o ponto de vista 
sanitário: há necessidade de estar vigilante contra 
o aparecimento de míldio e oídio. 

Quanto ao gado, deverá prosseguir-se 0 
regime «verde» na sua alimentação. 

Prevê-se que a precipitação em Junho seja 
próxima do índice normal, com uma variação 
acima do mesmo. 

  

Poderão ocorrer aguaceiros, especialmente 
entreosdias 24€ 28, sendo de assinalar intervalos 
curtos de tempo bastante quente (25/29 graus 
durante um ou dois dias). 

  

No campo ou não, é tempo de santos po- 
pulares, e «sardinha de São João já pinga no 
pão» 

  

rodas 

PORTLAND — A jovem Brinton Clark de 16 anos sai sorride       do hospital, numa cadeira de 

Ela resistiu 3 dias debaixo de neve na Montanha Hood. 

anldeletato ReytaiNBi=Dideiode Aveiro       
my



        

   
À União Soviética avisou a África do Sul para acabar 

com O que denominou como terror e violência depois 
dos ataques militares de Pretória contra três países 
negros vizinhos, disse a missão soviética na ONU. 

Acrescentou que foi entregue, sábado à noite, um 
protesto soviético ao embaixador Kurt Von Schirnding 
da África do Sul, avisando Pretória que sofreria toda à 
responsabilidade por quaisquer outros ataques. 

O protesto mencionava especificamente os ataques 
sul-africanos de 19 de Maio contra o Zimbabwe, Zâmbia 
e Botswana, nos quais foram mortas três pessoas € 
muitas ficaram feridas. 

Na semana passada O Conselho de Segurança não 
aprovou a condenação dos ataques devido aos vetos 
dos Estados Unidos e da Grã-Bretanha, países que se 
opuseram a uma proposta para imposição de sanções 
contra a África do Sul. 

«Estas acções são qualificadas como imcompatíveis 
com a lei e ordem internacionais e com o compor- 
tamento civilizado», diz a nota soviética. 

«As referências do Governo da África do Sul sobre 
os ataques dizendo que os mesmos foram feitos contra 
bases 'terroristas' são totalmente infundadas», acres- 
centa o documento. 

«Igualmente sem fundamento são as tentativas para 
apresentar como uma “organização terrorista! o Con- 
gresso Nacional Africano (ANC), que luta pela elimi- 
Nação do sistema inumano do “apartheid' na África do 
Sul condenado pela comunidade internacional», 

adianta, 
O protesto soviético refere que o Governo sul 

africano está profundamente errado se acredita que 
actos de agressão consecutivos e violência contra 
países vizinhos os intimidam. 

Acrescenta que tais acções aumentam apenas o 
perigo de"deterioração da situação na África Austral e 
adiarn mais a possibilidade de um compromisso político 
justo na região. 

«Empenhada na sua política de manutenção da paz 
universal e segurança dos povos, a União Soviética, da 
forma mais resoluta, exige que o terror e a violência 
erguidos pelas autoridades da África do Sul terminem», 
adianta o documento. 

«Toda a responsabilidade pela continuação de tais 
acções é da inteira responsabilidade de Governo da 
República da África do Sul», conclui. 

POLÍCIA ENTERRADO VIVO 

Um polícia negro sul-africano que participava num 
funeral foi atacado e enterrado vivo por um grupo de 
negros — informou ontem um porta-voz policial. 

O guarda S. H. Mandlazi encontrava-se entre as 
pessoas que assistiam a um funeral no cemitério de 
Witbank, no leste da província do Transvaal, quando um 
grupo de negros 0 atacou com pás. 

«Enterraram-no vivo numa sepultura aberta que 
estava próxima e, quando a polícia o desenterrou, 

Última página 
estava morto» — disse o mesmo porta-voz. 

O incidente ocorreu no sábado e foi o primeiro do 
género em 27 meses de violência política que já causou 
quase 1 600 mortos. 

Mandiazi, que vestia à civil, foi o 39.º polícia a 
morrer em distúrbios desde Fevereiro de 1984. 

O porta-voz policial disse ainda que, no Bantustão de 
Kwndebele, foi encontrado o corpo carbonizado de um 
negro que foi morto pelo processo do pneu a arder em 
volta do pescoço. 

TUTU DIZ QUE VIOLÊNCIA 
PODE SER JUSTIFICÁVEL 

O bispo sul-africano Desmond Tutu disse sábado 
em Toronto que a Igreja considera a violência justificável 
como último recurso para derrubar o Governo de 
Pretória. 

O líder da Igreja Anglicana sul-africana e Prémio 
Nobel da Paz disse perante cerca de 10 000 pessoas 
num comício anti-«apartheid» que as sanções são a 
última hipótese de conseguir a liberdade na África do Sul 
com um mínimo de violência. 

Se as sanções económicas e diplomáticas não 
conseguirem persuadir Pretória a abandonar a política 
de «apartheid» — frisou — «a Igreja não teria outra 
alternativa senão dizer que seria justificável os cristãos 
usarem a força e a violência para derrubar um regime 
injusto». 

  

Preso 0 mais rocurado 
dirigente do «Solidariedade» 

À polícia capturou o mais procurado fugitivo político 
polaco, o dirigente clandestino do «Solidariedade», 
Zbigniew Bujak, dando o maior golpe no sindicato 
independende desde que foi suprimido pela lei marcial 
em 1981. 

A agência noticiosa oficial PAP anunciou a sua 
prisão no sábado mas não forneceu detalhes sobre 
como e onde foí detido depois de mais de quatro anos de 
fuga. 

A notícia da sua captura no momento em que o 
dirigente polaco general Jaruzelski estava a falar numa 
conferência do Partido Comunista Polaco e a dizer: 
«quer continuar a ser inimigo, deixemo-lo ser. A luta 

continua». 
Jaruzelski, que fez um importante discurso 

mostrado em parte pela televisão, declarou que as 
autoridades tratariam com compreensão os que 
parassem «o seu caminho sem sentido numa estrada 
sem saída». O dirigente polaco não citou nominalmente 
o «Solidariedade» nem Bujak. 

Bujak era o chefe do Comité Coordenador Provisório 
do «Solidariedade» e é o último dos membros funda- 
dores do sindicato a ser preso. 

Antes da lei marcial dirigia a secção de Varsóvia do 
«Solidariedade». 

Lech Walesa, presidente do «Solidariedade» 

descreveu Bujak como «um dos mais sinceros e cora- 
josos dirigentes lutadores pelos direitos dos cidadãos e 
pela causa do 'Solidariedade ». 

Fontes da oposição afirmaram que no sábado 
também foi preso Henryk Wujec, um conhecido 
intelectual dissidente, detido pela polícia numa busca ao 
seu apartamento. 

Walesa leu uma declaração no seu apartamento em 
Gdansk, dizendo que o Governo estava a usar a força ea 
repressão mas que não tinha apoio popular. 

Por seu turno o antigo porta-voz do «Solidarie- 
dade», Janusz Onyskiewicz disse que Bujak era uma 
importante figura simbólica. 

  

Bandeira verde deu ontem 
a «partida» para a época balnear 

A bandeira verde foi ontem oficialmente hasteada na 
Cerimónia simbólica da abertura da época balnear na 
Praia de São Pedro do Estoril. 

Com uma temperatura de água da ordem dos 17 
graus centígrados e uma pequena aragem, milhares de 
banhistas entraram no Verão da melhor forma. 

Idêntico panorama foi registado nas 211 praias com 
uma extensão de 120 quilómetros dos 500 quilómetros 
da orla costeira. 

Herbicidas na ág 
deixou à sede 

32 povoações italiana 

Cerca de 150 mil habitantes de 32 po- 
voações do Norte de Itália não podem, há 
alguns dias, beber ou utilizar águas canali- 
zadas por esta ter sido gravemente conta- 
minada por herbicidas, disse ontem a policia 
daquele país. 

De acordo com a mesma fonte, aumenta 
diariamente a lista de povoações na região de 
Bergamo que não pode utilizar a água cana- 
lizada, pelas mesmas razões. 

A água dos poços também não pode ser 
consumida por ter sido contaminada com 
herbicidas utilizados pelos camponeses no 
cultivo de arroz e milho. 

As autoridades proibiram o uso de her- 
bicidas químicos. 

O director do Instituto de Socarros a Náufragos, 
comandante Sousa Leitão presidiu à cerimônia sim- 
bólica na Praia de São Pedro do Estoril com o hastear da 
bandeira verde, possibilidade de tomar banho, perante a 
presença de milhares de banhistas que acorreram ali 
para um banho de mar e depois apanhar um bom Sol. 

O comandante Sousa Leitão fez entrega ao res- 
ponsável pelo posto de enfermagem da Praia de Car- 
cavelos, de um transmissor-receptor portátil e aos 
Bombeiros Voluntários de Carcavelos uma pistola fança- 
-cabos, equipamento com que estão dotadas todas as 
corporações que dispõem de auto porta-cabos. 

As 211 praias vigiadas que são exploradas por 400 
concessionários com mais de 700 nadadores-salvado- 
res passam também a contar com um reforço durante a 
época balnear, aos sábados, domingos e feriados com 
mais de 1 500 bombeiros. pertencentes a 121 corpo- 
rações 

O reforço de bombeiros, nos dias de maior afluência 
ás praias, tem vindo a aumentar, tanto no litoral como 
no interior 

    
No Continente e nas Regiões Autónomas, dos 

Açores e da Madeira, o Instituto de Socorros a 
Náufragos tem distribuído cerca 800 postos de praia, 
duzentos aparelhos de comúnicação rádio, 106 botos 
pneumáticos, 56 embarcações de fibra de vidro, 162 
motores fora de borda, 100 caixas ambulância de 
primeiros socorros, 23 auto porta-cabos, 53 aparelhos 
lança-cabos e 19 tendas. 

Não obstante os meios humanos e materiais em- 
penhados no serviço de assistência nas praias, O 
Instituto de Socorro a Náufragos, no ano passado 
registou 659 acidentes dos quais 57 foram mortais. 

Segundo as previsões do Instituto de Socorros à 
Náutragos 60 milhões de pessoas vão durante os três 
meses de época balnear às 211 praias vigiadas. 

O Instituto que organiza várias dezenas de cursos de 
nagadores salvadores, tendo presentemente cerca de 
7 000 dispõe de 24 salva-vidas, 23 AUT porta-cabos, 
106 botes de borracha (no litoral) e 56 embarcações de 
fibra (no interior) com motor fora de borda. 

Presta apoio técnico e logístico -a 26 capitanias, 18 
delegações marítimas, 121 corporações de bombeiros, 
4 núcleos da Cruz Vermelha, 11 autarquias g 4 núcleos 
de escuteiros. 

O director do Instituto de Socorros a Náufragos, 
comandante Sousa Leitão alertou hoje para os perigos 
que o mar e a água dos rios e das albufeiras podem 
constituir, em determinadas circunstâncias. 

Sousa Leitão disse que há mare mar... háire voltar 
O responsável pelo Instituto de Socorros a Náu- 

fragos sublinhou a necessidade dos banhistas respei- 
tarem as autoridades marítimas e aqueles que velam por 
Si no mar, para reduzir o número de acidentes que 
registam nas praias portuguesas, tanto no litoral como 
no interior 

  

    

   

    
   

     

    

   
    
    

   

   
   
    

    

      

     

   

    
    

    

    
   

    
   

  

    

    
    

   

    
    

    

   

  

    

FOGUETÕES «ARIANE» EM TERRA | 
DEPOIS DO FRACASSO | 

O foguetão espacial europeu «Ariane», que faj 
destruído por os motores da terceira fase 
lançamento não terem funcionado, permanecerá em | 
terra até todos os problemas serem resolvidos. 
disse, sábado, o presidente deste Programa: 
espacial. Este foi o quarto fracasso em 18 fanças. 
mentos da série «Ariane» e o terceiro envolvendo og, 
motores da terceira fase. A decisão de manter 
terra o «Ariane» termina o breve monopólio europey 
do lucrativo mercado de contratos para colocação | 
de satélites em órbita, após uma série de reveses no | 
programa espacial norte-americano. A decisão deixa 
os clientes dos satélites, pelo menos temporaria- 
mente, sem veículo susceptível de lhes colocar as: 
suas cargas em órbita. Controladores da missão em 
terra decidiram fazer explodir o «Ariane» cerca des 
minutos e meio depois da partida, na sexta-feira, no 
Centro Espacial de Kourou, na Guiana francesa 
Frederic D'Allest, presidente do programa, afirmgu 
que uma comissão independente iniciaria um estudo, 
do problema na segunda-feira e submeteria ag 
conclusões nos finais de Junho. 

al 

INCÊNDIO EXTINTO NUMA | 
CENTRAL NUCLEAR BRITÂNICA 

     

Bombeiros extinguiram sábado um incêndio na! | 
central nuclear britânica de Sizewell, cem quiló- 
metros a nordeste de Londres, disse um porta-voz 
da central. Acrescentou que a central se manteve em 
actividade mesmo durante o incêndio, que deflagrou 
em galerias destinadas aos visitantes, sobranceiras 
ao reactor. Na altura não se encontravam visitantes 
na galeria. «Nem o pessoal nem a central estiveram 
em perigo», referiu, indicando desconhecer-se 
ainda a causa do incêndio. O reactor de Sizewell foi 
desligado por um curto periodo há duas semanas 
por ter sido detectada uma deficiência que provocou 
uma pequena fuga de radioactividade. 

PANDA GIGANTE DÁ À LUZ 

O panda gigante «Huan Huan» deu ontem à luz 
no Jardim Zoológico de Ueno, em Tóquio, depois de. 
ter sido inseminada artificialmente em 31 de 
Janeiro, disseram funcionários do «Zoo». Não se 
sabe ainda qual o sexo da cria, acrescentaram. 
«Huan Huans, 13 anos, dera também à luz em 22 de 
Junho, 110 dias depois de ter sido inseminada anti- 
ficialmente, mas a cria morreu quando esta a 
esmagou acidentalmente dois dias depois do 
nascimento. «Huan Huan», dada ao Japão pela 
China em 1980 depois da morte, em Tóquio, de 
outra fêmea, não conseguiu acasalar com o seu | 
companheiro «Fei Fei», de 19 anos. 

se a 

PARTIDÁRIOS DE MARCOS 
MANIFESTAM-SE 

Milhares de apoiantes do ex-Presidente filipino. 
Ferdinand Marcos desfilaram ontem pelas ruas de 
Manila, pedindo que o dirigente deposto seja 
autorizado a regressar do exílio. A polícia calcula 
que um máximo de 50.000 pessoas tenha partici| 
pado na manifestação em Manila, a maior concen- 
tração de apoiantes de Marcos desde que estê | 
abandonou o país em finais de Fevereiro. O desfile: 
iniciou-se no passado dia 17 de Maio, com um 
reduzido número de pessoas que caminhou desde | 
llocos Norte, à província natal de Marcos. À estas 
pessoas juntaram-se ontem milhares de outras à 
entrada na capital. 

  

a 
| 

SRI LANKA: SEPARATISTAS E 
REIVINDICAM ATENTADOS 

Um grupo de guerrilheiros tamil reivindicou 

ontem a responsabilidade de uma série de atentados 
bombistas que causaram em Maio 52 martos e 1651] 
feridos no Sri Lanka — noticiou a agência indiand 
PTI. Fontes da «Organização de Estudantes Felamm 
terão dito que guerrilheiros seus perpetraram 
atentados à bomba contra um avião da Air Lanka é | 
uma fábrica de produtos alimentares em Colombo & 
colocaram uma mina no distrito de Trincomalee- 4 
Dezasseis pessoas morreram e 100 ficaram feridas 
pela explosão no avião, a 3 de Maio, enquanto nO 
atentado a África, na sexta-feira, se registaram 10 

mortos e 50 feridos. No mesmo dia, 26 pessoas, Ná 
sua maioria soldados, morreram e 14 ficaram 
feridos pela explosão de uma mina no distrito de 

Trincomalee, no Leste do país. Este atentado já 
havia sido reivindicado pelos «Tigres de Libertação E 

RR         do Eelam Tamil» 

     DIÁRIO DE AVEIRO
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